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VIOLÊNCIA NOS ÔNIBUS
M O TO R ISTA  M O R TO  EM  ASSALTO  E M  U M  M ÊS , 30 O C O R R ÊN C IA S
Polícia prendeu quatro homens, entre eles dois 
adolescentes, acusados de terem participado do 
assalto à linha 13-B, em que foi morto o motorista de 
ônibus José Ferreira de Morais, na tarde de sábado, 
em Petrópolis. Vítima foi sepultada ontem em Taipu.

O empresário Augusto Maranhão, do Seturn, estima 
que ocorreram cerca de 30 assaltos a ônibus em Natal 
somente em dezembro passado, e a insegurança volta 
a preocupar. “O problema é muito mais profundo”, diz. 
Sindicato dos Rodoviários planeja protesto.

PÁGINA 6

CONSÓRCIO EMITE NOTA
0 CONSÓRCIO INSPAR, RESPONSÁVEL PELA INSPEÇÃO VEICULAR QUE FOI SUSPENSA PELO GOVERNO DO 
ESTADO, EMITIU NOTA PROMETENDO DEVOLVER RECURSOS DE QUEM JÁ PAGOU PELO SERVIÇO, p á g in a 5

O d e sa f io

DE DOMICIO
O  novo secretário estadual d e saúde, 

D o m íd o  Arruda, fa la que pretende  

en fren tar com  o tim ism o os m uitos  

problem as de um a das áreas  

m ais caóticas no estado, p á g in a  3

Desrespeito e  fiscalização defic iente  

contribuem  para transform ar lazer 

na praia em  disputa por espaço  

entre banhistas e  veículos, p á g in a  2

ABAN DONO Ginásio de Maxaranguape, cujo teto caiu há mais de um ano, serve de local para consumo de drogas. p á g in a 7

DEFESA CIVIL POLÍCIA PRENDE 838VAGAS EM
VISITAÁREAS ACUSADOS D E CONCURSO DA

D E ALTO RISCO ASSAI2Ü AP0ST0 PETROBRAS
Casas em encostas no bairro de Mãe 

Luíza e na comunidade do Jacó, nas 
Rocas, estão entre as que apresentam 
quadro mais preocupante, p á g in a  2

Polícia prendeu três homens, na tarde 
de ontem, na Zona Norte, que teriam 
assaltado posto de combustíveis em 
João Câmara, horas antes, p á g in a  6

Começam hoje inscrições para novo 
processo seletivo da Petrobras, desti­
nado a cargos de nível superior e médio 
em todo o Brasil, p á g in a  2
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PETROBRAS

Inscrições 
para concurso 
iniciam hoje

As inscrições para o novo 
processo seletivo da Petrobras 
terão início nesta segunda-fei­
ra, dia 10 de janeiro, e vão até 
o dia 27 deste mês. O concur­
so é destinado ao preenchi­
mento de 838 vagas (220 pa­
ra cargos de nível superior e 
618 para nível médio). Os can­
didatos poderão se inscrever 
no site da Fundação Cesgran- 
rio (www.cesgranrio.org.br). 
Para nível médio, a taxa de ins­
crição é de R$ 30 e para nível 
superior, R$ 45. As provas ob­
jetivas ocorrem em 27 de fe­
vereiro. A remuneração míni­
ma inicial varia de R$ 1.801,37 
a R$ 6.217,19. Entre os bene­
fícios, a Petrobras oferece pre­
vidência complementar, pla­
no de saúde (médico, hospita­
lar, odontológico, psicológico 
e benefício farmácia) e bene­
fícios educacionais para de­
pendentes. Edital disponível 
em www.petrobras.com.br.

FIART
Lançamento 
da 163 edição 
ocorre quinta

A Feira Internacional de Ar­
tesanato do Rio Grande do 
Norte (Fiart) chega à 16ã edi­
ção em 2011. 0  evento pro­
movida pelo Governo do Es­
tado, Prefeitura de Natal e Se- 
brae/RN ocorre no período 
de 21 a 30 de janeiro, no Cen­
tro de Convenções de Natal, 
e será lançado nesta quinta- 
feira, 13, às 8h, com um café- 
da-m anhã no restaurante  
Mangai, em Lagoa Nova.
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1 Nublado a parcialmente nublado com 
|  pancadas de chuva esparsas.

RIO GRANDE DO NORTE / /
Nublado a parcialmente nublado. Pancadas de chuva e 
trovoadas isoladas no oeste, pancadas de chuva nas 
demais áreas.
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Defesa Civil faz monitoramento 
em zonas de risco da capital
Técnicos e secretários da 
prefeitura visitaram, 
ontem, comunidades 
para avaliar danos 
causados pelas chuvas

Em visita a bairros e comuni­
dades da capital, na manhã de 
ontem, onde as chuvas po­

dem ser um risco à população, a De­
fesa Civil do município, acompanha­
da de diversos secretários, encontra­
ram cerca de oito casas construí­
das em encostas em Mãe Luiza, 
apesar do trabalho feito no ano pas­
sado de conscientização. Na comu­
nidade do Jacó, no bairro das Ro­
cas, a situação é parecida, porém, en­
volve mais famílias. O objetivo da vi­
sita é garantir condições de segu­
rança para a população nos perío­
dos de chuva, identificando e pre­
venindo possíveis casos de alaga­
mentos ou deslizamentos de terra.

A visita se deu nos bairros de Mãe 
Luiza e Felipe Camarão, a comuni­
dade do Jacó, o loteamento Santa 
Inês - localizado no conjunto Paju-

çara, Zona Norte de Natal -, além 
do calçadão da Praia do Meio e das 
Lagoas de captação do Preá, dos 
Potiguares e de São Conrado. Em 
alguns casos, para resguardar a vi­
da dos moradores e evitar um pos­
sível deslizamento de terra em dias 
de forte chuva, a Secretaria Muni­
cipal de Obras e Infraestrutura (Se- 
mopi) vai propor ao Gabinete Civil 
a publicação de um decreto que vi­
sa a desapropriação da área para ga­
rantir a preservação do local.

No caso do Jacó, a prefeitura já 
fez um projeto para a reconstrução 
de m uitas casas e está apenas 
aguardando a liberação de recur­
sos, por meio da Caixa Econômica 
Federal. “0  projeto foi feito e a Se­
cretaria de Habitação já visitou e 
cadastrou as famílias. 0  que espe­
ramos é apenas a liberação da CEF", 
disse o secretário de Relações Ins­
titucionais e Governança Solidária 
(Serig), Rivaldo Fernandes.

Na visita ao loteamento Santa 
Inês, no Pajuçara, os moradores re­
clam aram  de um m uro que foi 
construído fechando a rua e impe­
dindo o acesso da população. A

construção do muro atrapalha o 
escoamento da água da chuva, que 
se acumula e invade a casa dós 
moradores. 0  secretário de Meio 
Ambiente e Urbanismo (Semurb), 
Olegário Passos, informou que se­
rá feito um levantamento e a iden­
tificação da área na planta geore- 
ferenciada da cidade para consta­
tar se o terreno que foi ‘murado’ é

realmente uma rua.
De acordo com o secretário de 

Segurança Pública e Defesa Social 
(Semdes), Carlos Paiva, é preciso 
que a própria população colabore 
com a ação. “Nós temos a respon­
sabilidade de conscientizar os mo­
radores porque as áreas de encos­
tas são de extremo risco a eles mes­
mos e a vida é o mais importante".

Banhistas e carros disputam  espaço na orla
C ín tia  Braga

Especial para o Diário de Natal 

cintiabraga.m@dabr.com.br

A
 movimentação de automó­
veis na orla marítima do Li­
toral Norte do Rio Grande do 

Norte é intensa e proporciona pe­
rigo aos banhistas do local. Na praia 
de Maracajaú, localizada a 58km 
de Natal, as pessoas, adultos e crian­
ças, reclamam de ter que dividir es­
paço com veículos como os de tra­
ção 4x4, bugues e quadriciclos. Elas 
temem os acidentes, principalmen­
te quando a maré está baixa, já que 
surgem acessos que facilitam a tra­
vessia para as praias vizinhas, au­
mentando o trânsito de carros.

A reportagem do Diário de Na­
ta l esteve ontem na praia de Mara­
cajaú e pôde observar que, em pou­
cos minutos, o trânsito de veículos 
na orla foi intenso, presenciando in­
clusive, momentos de risco como a

travessia de uma criança desacom­
panhada enquanto alguns carros 
passam pelo local.

Apesar de ter estacionado o car­
ro na orla, o motorista e banhista que 
se identificou como José Carlos 
acha perigosa a circulação de veí­
culos nas praias e é a favor da proi­
bição, como acontece na praia de 
Jenipabu. “A praia é do banhista. 
Acho errado o trânsito que acon­
tece frequentemente por aqui. Não 
há fiscalização e só proíbem quan­
do acontece um acidente", decla­
rou. Ele enfatizou ainda a necessi­
dade de haver fiscalização e multa, 
pois, "mesmo as pessoas conhe­
cendo os perigos de dirigir pela praia, 
continuam fazendo'!

Além da reclamação constante de 
moradores, veranistas e comercian­
tes com a incidência de carros em 
alta velocidade ria beira mar, outra 
reclamação de quem frequenta a 
praia de Maracajaú é o péssimo es-

Ana A m a ra l/D N /D .A  Press

Apesar da proibição, frequentadores dizem que não existe fiscalização no local

tado de conservação da via de aces­
so à praia, localizada ao final da pis­
ta asfaltada que parte da BR-101, a 
rua Manoel Rafael Eugênio. A estra­
da, que faz a ligação para um dos 
principais parques aquáticos do es­
tado, não é calçada, está esburaca­

da e acumula lama quando chove. 
A proprietária de um restaurante 
situado no local, Maria Lúcia Cardo­
so, 38, afirmou que existe uma pro­
messa antiga para que a via seja 
calçada, mas não há qualquer sinal 
de que esteja sendo cúmprida.
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entrevista »DomícioArruda

"Temos déficit de pessoal e 
problemas com abastecimento"
Ao aceitar comandar uma das pastas mais complicadas do governo do estado, o 
médico urologista Domício Arruda solucionou o "problema" da governadora 
Rosalba Ciarlini (DEM) - que havia convidado o diretor do Hospital Universitário 
Onofre Lopes, Ricardo Lagreca - mas com isso assumiu uma grande 
responsabilidade: a de colocar a saúde do Rio Grande do Norte nos eixos no 
período pré-Copa do Mundo. Domício conversou com a equipe do Diário de Natal 
e falou sobre indícios de fraudes no SUS e os planos para melhorar o 
funcionamento dos hospitais regionais, diminuir a superlotação no Walfredo 
Gurgel (maior hospital de urgência e emergência do RN) e melhorar o 
relacionamento entre o governo e as cooperativas médicas. Ele diz ter ouvido de 
seu antecessor, George Antunes, que o débito da Sesap chega a R $200  milhões.

0  que o senhor pretende fazer 
para minim izar ou solucionar 
as divergências da Sesap com 
as cooperativas médicas e de 
anestesiologistas, que vez ou 
outra paralisam suas 
atividades?
Durante a solenidade de assina­
tura do term o de posse, a gover­
nadora lançou uma proposta mui­
to simples: toda a dívida acumu­
lada será paga ainda em janeiro. 
Metade no dia 20 e o restante até 
o final do mês. A cooperativa dos 
médicos aceitou prontamente a 
proposta. Não havia representan­
te da cooperativa dos anestesio­
logistas, mas em contato ante­
rior com o presidente MadsonVi- 
dal, ficam os acertados que, se 
houvesse uma data para o paga­
mento, eles voltariam. A propos­
ta não era esperada pela catego­
ria. Foi muito melhor do que a ex­
pectativa dos médicos. Agradou 
muito. E tem  uma segunda fase 
que é honrar os pagamentos a 
partir de fevereiro. Existia um pro­
blema diferente com as coopera­
tivas que era o final de contratos. 
Isso não vai mais acontecer por­
que a gente não vai te r precon­
ceito com as cooperativas. Agen­
te acha que as cooperativas são 
parceiras da Secretaria de Saúde.

A Imprensa divulgou nos 
últimos dias que o débito na 
Secretaria de Saúde é algo em  
torno de R$ 180 milhões. O 
senhor tem  conhecimento 
disso?
Tomei conhecimento pela Impren­
sa. Isso deve ter sido informado pe­
la equipe de transição, porque eu 
não participei dessa equipe e só 
aceitei o convite no dia 31 de de­
zembro. Então, só tomei conheci­
mento do débito dos prestadores 
que estavam com as atividades 
paralisadas que é algo em tomo de

R$ 8 milhões. Sei que o débito da 
saúde por informações da Secre­
ta ria  de P lane jam ento  é bem 
maior. Ó secretário anterior, Geor­
ge Antunes, falou que é algo em 
torno de R$ 200 milhões.

Segundo informações de 
bastidores, ficamos sabendo 
de indícios de fraude no S 
istema Único de Saúde (SUS). 
O senhor tem  informações a 
esse respeito?
Existe um valor que chegou à se­
cretaria para investimentos em 
procedimentos de alta complexi­
dade, cerca de R$ 30 milhões, e es­
se valor teria sido usado para pa­
gamento de pessoal e outros pa­
gamentos, inclusive de fornece­
dores. Esses recursos deveriam 
ter sido usados para cirurgias de 
alta complexidade, como c iru r­
gias cardíacas e hemodiálise. 0  
governo anterior disse que houve 
uma consulta jurídica e que era 
permitido usar esses recursos pa­
ra outros fins, mas o governo que 
começa agora está contestando. 
Então isso fica para Paulo de Tar­
so [secretário-chefe do Gabinete 
Civil], que é advogado (risos).

Em relação aos hospitais 
regionais, o que o senhor 
pretende fazer para que eles 
passem realm ente a funcionar 
como deveriam?
Com relação aos hospitais regio­
nais, só conheço o Deoclécio Mar­
ques; em Parnamirim, porque até 
semana passada eu operava lá. 
Estou no início do trabalho, fo r­
mando a equipe, fazendo remane- 
jam ento e convocando colegas 
para trabalhar. Quando term inar­
mos vamos começar a trabalhar 
pelos hospitais de Natal, os hos­
pitais regionais serão trabalha­
dos na segunda etapa, mas o rit­
mo está tão intenso que acho que

isso não vai demorar. Vamos ana­
lisar a gestão de todos para m u­
dar, parcialmente em alguns e to ­
tal em outros. Como tenho dito 
já sou secretário em tem po inte­
gral, dedicação exclusiva, apesar 
de médico. Deixei todas as m i­
nhas atividades como médico pa­
ra me dedicar à saúde do Esta­
do. Vou pessoalmente no proces­
so de formação das equipes às 
regionais. Farei parte de uma equi­
pe que estará em todas as regio­
nais tão logo a gente resolva o 
problema aqui em Natal.

O que será feito  efètivam ente 
nos hospitais regionais para 
desafogar os hospitais de 
Natal, como o Walfredo Gurgel 
e o Santa Catarina?
Vamos reorganizar o sistema com 
o que tem. Temos déficit de pes­
soal, problemas com abasteci­
mento. Até já disse em outra opor­
tunidade que sou otimista e acho 
que as coisas vão melhorar, ape­
sar de o orçamento para a saúde 
em 2011 ser 52% menor do que 
foi em 2010 para investimentos. 
Nós temos dinheiro para fazer a 
metade do que foi feito em 2010, 
mas a coisa não pode ficar assim. 
Nós vamos melhorar, temos um 
novo governo, tem os o governo 
federal e a saúde é o problema 
nacional mais urgente na opinião 
da população, que é primeiro lu- 
par em todas as regiões do país, 
inclusive em Natal.

O senhor é médico há 33  anos. 
Como é agora estar na função 
de secretário?
Essa é a primeira vez que vou ser 
burocrata. Nunca deixei de traba­
lhar. Nunca estive afastado do Wal­
fredo, há 28 anos trabalho lá. Ago­
ra vou me dedicar porque acho 
que é uma tarefa importante. Gos­
to de trabalhar em equipe e gosto

de m otivar os profissionais que 
trabalham comigo. Estou tentan­
do criar um clima bem humora­
do. Sou médico voluntário no hos­
pital do câncer e as pessoas podem 
achar que o clima lá é diferente, 
mas a gente tem um ambiente ex­
celente de trabalho. Então quero 
transferir isso para cá, para que as 
pessoas vejam que é possível. Exis­
te muito desestimulo, por isso que 
as pessoas são convidadas e mui­
tas vezes não aceitam os cargos.

Como o senhor recebeu o 
convite para ser secretário de 
Saúde?
Eu acho uma honra muito gran­
de. Não consultei ninguém, nem 
pedi nenhum prazo porque já sa­
bia que se eu fosse convidado sa­
bia que aceitaria de imediato sem 
restrições, sem saber quanto ga­
nha um secretário, sabendo que 
iria me dedicar somente a isso.

Esses 33  anos de m edicina 
e 28  no W alfredo Gurgel 
vão ajudar a g erir a saúde 
do Estado?
A gerência existirá de qualquer 
forma. Pretendo fazer as coisas di­
ferentes de modo que funcionem. 
0  slogan da governadora Rosalba 
durante a campanha dizia: "Pra 
fazer acontecer". É isso que a gen­
te quer. '

O que o senhor pretende fazer 
para m elhorar o atendim ento 
nos grandes hospitais?
Trabalhei numa época em Mos- 
soró em que não existia o Hospi­
tal Tarcísio Maia. Então, não co­
nheço o hospital porque estava 
em construção. A primeira coisa 
que vou fazer é conhecer os hos­
pitais. Já operei no hospital de Ju- 
curutu, em Alexandria, fiz  c irur­
gias em São José de Mipibu, mas 
não conheço, por exemplo, o hos­

pital de Caicó. Vou lá conversar 
com os colegas e eu acho que é 
muito fácil eu entender o que os 
colegas vão me dizer, vou tentar 
estimular os colegas, vou querer 
que mais gente vá trabalhar lá.

Como o senhor pretende 
minim izar e, quem sabe até, 
resolver a situação de 
superlotação no Hospital 
Walfredo Gurgel, maior 
pronto-socorro do Estado?
Tem que melhorar tudo. 0  Walfre­
do deveria suspender todo atendi­
mento que não fosse trauma. 0  
Walfredo tem vocação para ser um 
hospital de trauma. 0  Walfredo 
Gurgel só será reconhecido por to­
dos como um bom hospital quan­
do no seu frontispício estiver escri­
to: "Hospital Monsenhor Walfredo 
Gurgel - atendimento exclusivo ao 
trauma". Só deveria entrar para 
ser atendido quem viesse em am­
bulância do Samu ou de uma UPA 
que seja referência para aquele 
hospital. Mas por que a gente não 
faz isso? Porque nós temos a ur­
gência clínica e não existe outra 
alternativa em Natal. 0  Hospital 
Santa Catarina faz menos do que 
o Walfredo e faz obstetrícia. A gen­
te tem que se organizar melhor. 0  
Sistema Único de Saúde (SUS) no 
papel é muito bom, mas falta co­
nexão entre as unidades munici­
pais, a universidade, os hospitais fi­
lantrópicos e a rede privada. 0  SUS 
permite isso. A gente quer fazer 
uma rede que funcione não como 
departamento distante. 0  governo 
do estado conseguiu 32 ambulân­
cias para serem encaminhadas a 
diversas cidades do interior, mas 
até o momento os veículos estão 
estacionados em um galpão há 
meses, sem ao menos terem sido 
emplacadas.

•  Continua na págira 4
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•  Continuação da página 3

Vamos emplacar e depois encami­
nhar para o destino de cada uma. 
Já mantive contato com o presi­
dente do consórcio que é o prefei­
to  de Santa Cruz, Péricles Farias, 
e tenho agendada outra reunião 
sobre o Samu Metropolitano. Es­
tá faltando pessoal também. Exis­
te um consórcio em que o gover­
no federal manda a ambulância e 
alguns recursos, o governo esta­
dual aplica outros recursos e o 
m unicípio uma parcela menor. 
Contrata-se a equipe que trabalha 
com o consórcio de municípios. É 
uma estrutura que é gerida pelas 
prefeituras, com aparticipação do 
governo do estado. A secretaria 
quer organizar esse sistema para 
que ele ande sozinho. As secreta­
rias estaduais de saúde não de­
veríam estar prestando atendi­
mento direto. O SUS preconiza a 
municipalização da saúde. Então 
aqui em Natal o certo era que os 
hospitais fossem municipais, mas 
o município não tem  condições 
de administrar. A Sesap deveria ir

administrando, mas passando pa­
ra o município. Municipalizando 
cada vez mais, mas sabemos que 
isso ainda vai levar muito tempo.

O que há de concreto em rela­
ção ao hospital que a gover­
nadora Rosalba C iarlini tanto  
falou durante a campanha 
que seria construído na Zona 
Oeste de Natal?
Não existe o projeto específico 
desse hospital. Rosalba conse­
guiu aprovar no orçamento, ain­
da como senadora, uma dotação 
orçamentária de cerca de R$ 50 
milhões para um hospital em Na­
tal e outro em Mossoró. Mas vo­
cê sabe como é: está no o rça­
mento, mas temos que ir atrás 
desse dinheiro. A governadora 
vai fazer esforços para conseguir 
que esse dinheiro saia do orça­
mento para a prática porque às 
vezes ele fica no orçamento, mas 
não sai. A gente acha que com 
ajuda da bancada federal, a nos­
sa posição no governo federal que 
está muito boa, com m inistro e 
líderes de partidos, a gente con­

fia que tem  tudo para conseguir.

O setor de ortopedia do Hos­
p ital Santa Catarina foi desa­
tivado há algum tem po. Qual 
o motivo? O senhor pretende 
reativar o serviço?
Nós temos ortopedia nos hospi­
tais Walfredo Gurgel, Deoclécio 
Marques (Parnamirim) e Tarcísio 
Maia (Mossoró). Em Mossoró te ­
mos falta de profissionais, por is­
so usamos médicos da coopera­
tiva. Então faltam  ortopedistas. 
Nós temos um déficit muito gran­
de de ortopedistas no quadro da 
Secretaria de Saúde. A gente po­
de suprir essas necessidades com 
as cooperativas. O que atrapa­
lhou mais o fluxo normal de pa­
cientes nq Walfredo Gurgel foi a or­
topedia. É inadmissível que a pes­
soa quebre um braço na Zona 
Norte de Natal e venha para o 
Walfredo ser atendido. Na época 
que o setor de ortopedia foi desa­
tivado eu era diretor do Walfredo 
e o problema foi porque não t i ­
nha plantonista que cumprisse a 
escala. A Sesap não tem  atual­

mente ortopedista, só se a gente 
fizer através da cooperativa. Mas 
isso a gente vai analisar.

N atal é uma das cidades-se- 
de da Copa de 2014. Fala-se 
m uito sobre a construção do 
Estádio das Dunas, mas quais 
as ações que serão im plem en­
tadas na área da saúde para a 
Copa?
Especificamente eu acho que se 
a gente melhorar a rede, teremos 
condições de atender. E mais pa­
ra a frente vamos treinar os pro­
fissionais, mas não será preciso 
nada mais específico.

O Inca prevê anualmente o cres­
cim ento do núm ero de casos 
de câncer no país e no Rio Gran­
de do Norte não tem  sido d ife­
rente. O senhor pretende reali­
zar algum a ação voltada para 
essa área?
A Liga Norteriograndense é in­
suficiente, por isso tem os que 
apoiar a Liga para que seja cons­
truído o hospital do câncer. A Li­
ga tem  que ser o parceiro prefe­

rencial do governo no tra tam en­
to do câncer. Existe um projeto lá 
que é viável, mas a Liga tem  que 
conseguir o dinheiro porque não 
te m  e se dep e n d e r da gen te  
apoiamos o projeto.

osus
■  I  preconiza a 
municipalização da 
saúde. Então em 
Natal o certo era que 
os hospitais fossem 
municipais, mas o 
município não tem  
condições de 
administrar. A Sesap 
deveria ir
administrando, mas 
passando para o 
município.

Os três m inistros escudeiros
Diima convoca Palocci, 
Bernardo e Padilha para 
aliviarem a tensão criada 
com o PMDB por conta 
do segundo escalão

Tiago Pariz

L ogo na primeira semana, 
de governo, a presidente 
Dilma Rousseff escalou os 

ministros da Casa Civil, Antonio 
Palocci; das Comunicações, Pau­
lo Bernardo; e da Saúde, Alexan­
dre Padilha, para fazer a negocia­
ção com o PMDB diante da crise 
derivada da montagem dos car­
gos de segundo escalão. A tríade 
foi formada num momento em 
que o PT cobra do titular da Se­
cretaria de Relações Institucio­
nais, Luiz Sérgio, responsável pe­
la negociação política do Palácio 
do Planalto, atuação mais firme 
para não ser engolido e jogado 
para escanteio pelas circunstân­
cias da turbulência que se anun­
cia no Congresso.

Os três ministros vão capita­
near as conversas com lideranças 
do PMDB na Câmara e no Sena­
do, atuando como bombeiros pa­
ra diminuir a tensão entre parla­
mentares dos dois partidos. Vão ’ 
discutirtambém os espaços a se­
rem ocupados na máquina ad­
ministrativa e evitar embaraços 
naeleição da Presidência da Câ­
mara ou na votação do novo sa­
lário mínimo. A convocação ocor­
reu depois que o vice-presidente 
Michel Temer sugeriu que as in­
dicações no segundo escalão fos­
sem interrompidas para dar es­
paço para as conversas entre as

PT quer que o ministro das Relações Institucionais, Luiz Sérgio, seja mais firme nas negociações políticas

duas legendas. A proposta, levan­
tada na segunda-feira, na primei­
ra reunião de coordenação de go­
verno, foi apoiada por Palocci e 
chancelada por Dilma.

O temor do governo é que a pre­
sidente fique refém da disputa en­
tre os dois partidos e não consi­
ga se desvencilhar das deman­
das, como fazia Luiz Inácio Lula da 
Silva. "O Lula era diferente. Dei­
xava os partidos se estapearem 
por cargos, depois ia para o povo 
para capitalizar e saia como bon- 
zinho", afirmou um petista. Há 
uma apreensão entre parlamen­
tares petistas sobre o jogo de cin­
tura de Dilma para encerrar a cri­
se. A limpeza nos Correios, as in­
dicações do setor elétrico, como 
Flávio Decat para a Eletrobras, ti­
veram aval da presidente. Ela de­

terminou aos ministros que pos­
tos nas estatais devem ser ocupa­
dos pórtécnicos experimentados 
e não loteados por partidos.

Pressões continuam
"A pessoa não pode ser demitida 
só porque não tem broche do PT", 
reclamou o líder Henrique Alves 
(PMDB-RN), depois de se reunir 
com Luiz Sérgio. O peemedebis- 
ta ficou por cerca de 40 minutos 
no gabinete de Sérgio, no quarto 
andar do Palácio do Planalto, pa­
ra discutir a crise no segundo es­
calão. Apesar da ordem de inter­
romper as indicações, os petistas 
continuam ávidos por cargos. O ex- 
ministro da Pesca Altermir Gre- 
golim ficou de pires na mão no 
gabinete de Sérgio porque gosta­
ria de ser indicado para a presid ên-

cia da Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab) ou a algu­
ma diretoria da Eletrosul.

Com o clima conflagrado, so­
bra reclamações sobre todos. 
Os petistas reclamam da atua­
ção de Michel Temer, que, se­
gundo eles, d ivide-se entre a 
atuação como vice-presidente 
da República e dirigente parti­
dário. Já se começa a falar até da 
retomada da divisão do PMDB 
entre grupos da Câmara e do 
Senado. O alvo da insatisfação é 
o senador Valdir Raupp (RO), no­
vo presidente da legenda. "Fo­
mos conversar com o Raupp e 
ele disse que a demanda era com 
o pessoal da Câmara. Isso signi­
fica que ele não tem  procuração 
para decid ir sobre o partido", 
disse um petista.

DILMA LANÇA 
"TEORIA DO 
ARCO E FLECHA"
Josie Jeronim o

A presidente Dilma Rousseff tem 
orientado seus ministros que não se 
prendam ao possível e estabeleçam 
metas acima das possibilidades or­
çamentárias para alcançarem pelo 
menos uma parte das promessas. 
O método de Dilma ganhou o ape­
lido de "teoria do arco e flecha”.

De acordo com o ministro de Ci ên- 
cia e Tecnologia, Aloizio Mercadan- 
te, o enxugamento dos gastos foi 
sinalizado, mas Dilma já avisou que 
é preciso fazer mais com menos. 
"A presidenta sempre diz que me­
ta é que nem um alvo em arco e fle­
cha, tem que mirar mais alto para 
poder acertar".

Seguindo a sua teoria, a presi­
dente elegeu Saúde, Justiça, Educa­
ção e Comunicações como as áreas 
com maior número de metas infla- 
cionadas. Depois de mirar mais al­
to  e prometer entregar 6 mil cre­
ches, criaruma rede de prevenção 
ao câncer e de atendimento a de­
pendentes de drogas durante a cam­
panha, caberá ao ministro da Saú­
de, Alexandre Padilha, acertar um al­
vo: reduzir o tempo de espera à as­
sistência médica.

Aconstrução de 500 unidades de 
;  pronto atendimento e 6 mil creches 

também fazem parte da "inflação" 
das promessas. Na área de Educa­
ção, o ministro Fernando Haddad 
deve se concentrar em ampliar o 
ProUni para o ensino médio e em 
reduzir o analfabetismo, mas não 
terá margem para incrementar pro­
jetos que envolvam investimentos 
orçamentários.

Labim/UFRN
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Inspar emite nota sobre adiamento
Empresa garante eventual 
devolução de dinheiro a 
clientes por testes ainda 
não realizados e diz que 
irá prestar informações

Paulo de Sousa
jpaulosousa.rn@dabr.com.br

O
 consórcio Inspar, empre­
sa responsável por realizar 
o trabalho de inspeção vei­

cular no Rio Grande do Norte, emi­
tiu ontem uma nota quanto à sus­
pensão das atividades por 45 dias, 
determinada pelo governo do Es­
tado na última sexta-feira. A em­
presa diz colocar-se à disposição 
dos órgãos governamentais para 
prestar as informações sobre as 
análises que o govèrno pediu, an­
tes do retorno do Serviço. A con­
cessionária garante ainda que fa­
rá a devolução de eventuais quan­

tias aos usuários, relativas à ins­
peções ainda não realizadas.

Na nota, a empresa alega te r 
cumprido todas as formalidades 
administrativas e legais e, dessa 
forma, iniciaria suas atividades no 
decorrer deste mês. No entanto, 
devido à determinação, aguarda­
rá tão somente a conclusão das 
medidas deter­
m inadas pelo 
Estado. 0  con­
sórcio se d is ­
põe a prestaras 
informações 
necessárias, 
colaborando 
assim na análi- - * «■*
se das medidas
que o Estado se propõe a realizar, 
de forma que o mais rápido pos­
sível possam ser restabelecidas as 
ações previstas no contrato.

A Inspar ainda afirma aos 492 tra­
balhadores já contratados e as em­
presas terceirizadas que lhe pres­

Inspeções 
começariam  

hoje em Natal

tam serviços, que possam estartran- 
quilos, assegurando-lhes que fará 
esforços para que não haja, no pe­
ríodo de paralisação, qualquer in­
terrupção das ações programadas, 
bem como das responsabilidades 
sociais. A empresa também asse­
gura aos usuários que providencia­
rá a devolução de eventuais quan­

tias pagas pelos 
mesmos, relati­
vas aos serviços 
de inspeção não 
realizados. Por 
fim, a empresa 
alega reiterar a 
sua confiança no 
governo do Esta­
do, convicto de 

que a inspeção veicular ambiental 
contribuirá decididamente para a 
preservação do meio ambiente.

A decisão de suspender os ser­
viços de inspeção veicular foi toma­
da pela governadora Rosalba Ciar- 
lini, após conversas entre o procu­

rador geral do Estado Miguel Josi- 
no e o Ministério Público Estadual 
(MPE) na última sexta-feira. Ape­
sar de não ter recebido oficialmen­
te uma recomendação dos pro­
motores, o governo decidiu por 
adiar o início do serviço, que tem 
gerado muita polêmica entre os 
potiguares, principalmente, pelo 
valor cobrado de R$ 113,90.

Segundo Miguel Josino, os ar­
gumentos para a suspenção fo ­
ram observados a partir da Re­
solução 418 do Conselho Nacio­
nal de Meio Ambiente (Conama) 
que determi: a a identificação da 
frota alvo. Para o Ministério Pú­
blico, a suspensão deve permane­
cer até que seja feito um estudo 
técnico que aponte a frota alvo, 
avaliando-se qual a idade de uso 
dos carros que devem ser inspe­
cionados e em quais as cidades 
do estado, uma vez que os muni­
cípios, dependendo do seu porte, 
tem níveis de poluição diferentes.

Joana L im a/Esp. D N /D .A  Press

Exames seriam realizados em todos os 

veículos do RN, mas MP que frota alvo

NOVO SERVIÇO  -  REDE CHEVROLET

M ais benefícios 
para o seu carro, 
mais vantagens 
para você, de 
menos mesmo só 
a dor de cabeça.

KIT SOM ÀVISTA

MP3 PLAYER, 
ALTO-FALANTE 
E ANTENA

R$498,ou 6X R$ 83,

INSTALADO

NA COMPRA DE 
2 PNEUS, GANHE 

UMATROCADEÓLEO
GRÁTIS.

^SOTESo^ ^TOLEO^ , ^OCPj>
Sô na CM w t *  aukb do seu 
c n  t  ainda ganha pdnw s  
com o  Serviço Prem iado. 
A p artir de R $ 150,00 em  
serviços de m anutenção, 
v o c ê  p o d e  g a n h a r  u m  
p rêm io  n a  hora e  a in d a  
p a r t ic ip a  d e  s o rte io s  
mensais Venha em  uma

co n h eça  as v a n ta g e  
a m e lh o r.

S° %MIOV*^
GOtCEGVlS'0

I M S
d e e s c o lh e r  
A4 U  m x *  ganha sempre mais.

NATAL - Espacial Auto
Faça revisões em  seu veículo regularm ente
^uto Peças: 0800 702 26161 Natal Veículos: 0800 702 2626 |lMOSSORÓ - Potyran: (84) 3323.1000

I P ui

Kit Som composto pelo Aparelho Modelo KDCMÇ6079GM* (Ref: 94743789), par de alto falantes (Ref: 93394115) mais antena (Ref: 93364467) por R$ 498,00 à vista ou em 6 vezes sem juros de R$ 
83,00 nos cartões de crédito aceitos nas concessionárias. Todos os preços divulgados possuem o valor da mão-de-obra incluso. Garantia de 1 ano nas peças e mão-de-obra nos serviços realizados 
nas oficinas das concessionárias Chevrolet. Serviços adicionais serão orçados e realizados após aprovação do cliente.Consulte as condições nas concessionárias Chevrolet participantes. Promoção 
'álida até 14/01/2011. www.chevrolet.com.br - SAC: 0800 702 4200. Ouvidoria GMAC -  0800 722 6022.

* Promoção válida para compra de produto^ou serviços na área de pós-vendas das Concessionárias Chevrolet, entre os dias 13/10/2010 e 14/1/2011. Consulte as concessionárias participantes e 
verifique o regulamento da promoção no site www.chevrolet.com.br/servicopremiado. C.a. CAIXA 5-0945/2010 e 4-0944/2010.
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mailto:gabrieltrigueiro.rn@dabr.com.br
mailto:Cid3d6S.m@d3br.C0m.br
mailto:jpaulosousa.rn@dabr.com.br
http://www.chevrolet.com.br
http://www.chevrolet.com.br/servicopremiado


Motorista é morto em assalto à ônibus
Paulo de S ouza /D N /D .A  Press

Edglaysson Bezerra teria efetuado os disparos contra o motorista

José Ferreira, 47, foi 
alvejado na linha I3-B . 
Dois homens e dois 
adolescentes foram  
detidos na Praia do Meio

Paulo de Sousa
jpaulosousa.rn@dabr.com.br

Dois homens e dois ado­
lescentes foram  detidos 
na Praia do Meio, Zona 

Leste de Natal, no início da noi­
te  do sábado, acusados de te ­
rem partic ipado do assalto ao 
ô n ib u s  da linha  13-B (R ed i- 
nha/Petrópolis), em que foi m or­
to o m otorista  José Ferreira de 
Morais, 47 anos, horas antes, no 
bairro de Petrópolis. Segundo a 
polícia, o acusado de te r atirado 
contra a vítima, o desemprega­
do Edglayson Silva de França Be­
zerra, 21, diz te r efetuado o d is­
paro depois do m otorista te r se 
levantado. 0  acusado entendeu 
o gesto com o reação e a tirou  
contra a vítima.

Segundo a polícia, por volta

das 16h30 do últim o sábado, Ed­
glayson Silva chamou dois ado­
lescentes de 17 anos para assal­
tarem  um ônibus. 0  acusado e 
um dos jovens subiram no cole­
tivo da linha 13-B na parada pró­
xima à maternidade Januário Cic- 
co, na Rua General Gustavo de 
Farias, no bairro de Petrópolis, 
enquanto que o outro  seguiu o 
veículo em uma Traxx. A dupla 
anunciou o assalto logo apos te r 
subido. Edglayson rendeu o m o­
torista com um revólver, enquan­
to que o adolescente recolhia os 
pertences dos cerca de 20 pas­
sageiros. 0  acusado ainda obri­
gou José Ferreira a desviar a ro­
ta, entrando pela Rua Miramar, 
no bairro das Rocas.

Em depo im en to , Edglayson 
a firm ou que José Pere ira , em 
um determ inado . .emento, se 
levantou. 0  movimento o assus­
tou, pois ele pensou que o m o­
torista  iria reagir de alguma fo r­
ma. 0  acusado então atirou con­
tra  a vítima, que foi atingida na 
cabeça e no pescoço. Com o dis­
paro, Edglayson saltou do ôn i­
bus e montou na Traxx do jovem

que o aguardava do lado de fo ­
ra, enquanto que o outro  ado­
lescente teria fugido correndo. 
No entanto, segundo a polícia, o 
quarto envolvido, Gilvanderson 
Gomes de Lima, 20, deu fuga a 
esse garoto. José Ferreira ainda 
fo i so co rr id o  pelo S erv iço  de 
Atendimento Móvel de Urgência 
(Samu), nas não resistiu aos fe­
rimentos.

Depois do crim e, os qua tro  
acusados fugiram  para a Praia 
do Meio, onde moram. Equipes 
do l s batalhão PM da Zona Les­
te, do Batalhão de Choque e da 
delegacia de plantão da Zona Sul, 
coordenados pelo delegado Na- 
tanion de Freitas, passaram a fa­
zer buscas à procura dos envol­
vidos. Edglayson Silva foi detido 
na casa de Gilvanderson e ambos 
foram  levados a DP de plantão, 
por volta das 18h. A polícia ain­
da apreendeu com a dupla um re­
vólver calibre 38 ,200  gramas de 
maconha e R$ 87 em dinheiro. Os 
adolescentes foram apreendidos 
em suas casas. Todos foram  en­
caminhados à plantão, onde fo ­
ram autuados pelo crim e de la­

trocínio. Ainda de acordo com a 
polícia, Gilvanderson é acusado 
de te r com etido o ito assassina­
tos. Os quatro envolvidos no c ri­
me permanecem detidos, aguar­
dando decisão judicial.

Protestos
0  corpo do m otorista José Fer­
reira de Morais foi velado e sepul­
tado no município de Taipu, a 50

quilôm etros de Natal. In form a­
ções extra-oficiais dão conta de 
que o Sindicato dos Trabalhado­
res em Transportes Rodoviários 
do RN (S intro/RN) planejam pro­
mover manifestações contra a 
violência a partir de hoje. A equi­
pe do Diário de Natal tentou con­
ta to  com a diretoria do sindica­
to, ontem , mas seus celulares 
estava desligados.

Mais de 30 ocorrências apenas em dezembro, diz Setum
0  diretor de comunicação do 

Sindicato das Empresas de Trans­
porte Urbano de Passageiros do 
Município do Natal (Seturn), Au­
gusto Maranhão, estima que, em 
dezembro de 2010, cerca de 30 
assaltos à ônibus ocorreram na 
capital potiguar. Segundo ele, es­
sas ocorrências tinham  sofrido

uma queda durante o ano pas­
sado, mas, em dezembro, volta­
ram a preocupar.

Maranhão acredita que tal au­
mento se deve a uma espécie de 
revezamento nos alvos de assal­
tantes. “Notamos que, sempre que 
a polícia faz uma repressão forte 
às ações dos bandidos em deter­

minados estabelecimentos, como 
farmácias ou mercados, eles par­
tem  para outro segmento”.

Augusto Maranhão considera 
lamentável o episódio ocorrido 
no ú ltim o sábado. "Mas enten­
demos que é um problema m ui­
to  mais profundo. A maioria das 
pessoas presas nesses crim es

são reincidentes. É preciso, en­
tão, uma legislação muito mais rí­
gida para acabar com essa sen­
sação de impunidade, pois os la­
drões vão presos, mas sabem 
que será por somente um perío­
do. Assim eles acabam sem te r a 
polícia ou a justiça”.

O diretor de comunicação do

Seturn alega ter ouvido comentá­
rios sobre a manifestação dos ro­
doviários, mas não sabe como se­
rá. “ Peço que eles façam algo que 
não prejudique os usuários”. Ele 
comunica ainda que os em pre­
sários se reunirão hoje pela ma­
nhã para decidir quais medidas 
devem tom ar a partir de agora.

JOÃO CÂMARA

Trio é preso após 
roubar posto
Paulo de Sousa

OESTE POTIGUAR

Dois jovens são mortos

Três homens foram  presos no 
loteam ento Vale Dourado, Zona 
N orte  de Natal, po r vo lta  das 
13h de ontem , acusados de te ­
rem  a s s a lta d o  um  p o s to  de 
com bustíve is no m unicíp io  de 
João Câmara, a 81 qu ilôm etros 
da capita l potiguar. Seguhdo o 
tenente PM Faustino Júnior, o fi­
cial do l l s Batalhão de Macaíba, 
os acusados usaram um táxi pa­
ra p ra tica r o c rim e  e fug iram  
em direção à Natal. Houve tro ­
ca de tiro s  en tre  a polícia e o 
trio , mas n inguém  saiu ferido. 
O m ateria l roubado fo i recupe­
rado e um  revólver ca libre  38 
fo i apreendido.

O tenente relata que, por vol­

ta  das lOh de ontem , Francisco 
das Chagas, 27 anos, e Fleudson 
Santiago de Oliveira, 26, chega­
ram ao posto em um táxi, um 
Z a fira  branco, conduz ido  por 
Marcos Lemos da Silva, 49. Ao 
descerem, os dois primeiros, ar­
mados, anunciaram  o assalto, 
rendendo o fren tis ta  que traba ­
lha no local. Eles levaram  30 
carteiras e dois maços de cigar­
ro, além de R$ 27. Depois do cri­
me, o tr io  deixou o posto e par­
tiu  para Natal. A polícia então 
foi acionada e passou a procu­
ra r pelos assaltantes.

S e g u n d o  F a u s tin o  Jú n io r, 
quando os acusados passaram 
pelas proxim idades da fábrica 
da Guararapes, na BR-101, fo ­
ram  vistos pela via tura do m u­

nicípio de Extremoz. Foi pedido 
o reforço de viaturas do 4Q BPM 
da Zona Norte e das Rondas Os­
tensivas Com Apoio de M otoci­
cletas (Rocam). 0  tenente con­
ta que o veículo fo i abordado 
pela polícia por trás da fábrica, 
já no loteam ento Vale Dourado. 
“Assim que interceptam os o tá ­
xi, do is deles sa ltaram  e fu g i­
ram , a tira n d o  con tra  os p o li­
c ia is”. Marcos Lemos foi o p ri­
meiro a ser detido, pois ficou no 
veículo. Os ou tros dois fo ram  
perseguidos pela polícia.

Após a prisão, os acusados fo ­
ram encaminhados para a dele­
gacia de plantão da Zona Norte. 
Com eles a polícia recuperou o 
material roubado e apenas uma 
das armas usadas. “A outra foi jo ­
gada em algum matagal por um 
deles durante a fuga". O tr io  foi 
autuado em flagrante por assal­
to  e porte  ilegal de arma.

A in d a  s e g u n d o  o te n e n te  
Faustino, Francisco das Chagas 
já responde na justiça  pelo c r i­
me de fu rto . Os acusados per­
m anecem detidos, aguardando 
decisão da justiça.

Dois jovens foram mortos a tiros 
em municípios do Oeste potiguar 
na noite do último sábado. O caso 
mais grave é o do estudante Luiz Fe- 
lipe Alves do Nascimento, 16 anos, 
que, segundo a polícia, pode ter si­
do morto no lugar de um trafican­
te, na Travessa João Tavares, no 
bairro de Vertentes, em Açu.

0  agente de Polícia Civil Gil Iná­
cio, da delegacia de Açu, conta que 
Luiz Felipe morava em Natal e tinha 
ido à cidade naquele sábado. Por 
volta das 22h, o garoto teria saído 
na companhia de um mototaxista. 
“Esse cara se chama Rodrigo e é um 
traficante que tem nos dado mui­
to trabalho ultimamente".

Segundo o policial, a dupla pas­
sou pelo bairro de Vertentes e, ao 
chegarem na Travessa João Tava­
res, foram seguidos por um outro 
homem em uma moto, que atirou 
contra eles. O tiro atingiu a nuca 
do adolescente, que ainda chegou

a ser socorrido ao hospital local, 
mas não resistiu aos ferimentos. 
“Os familiares disseram que o ga­
roto não tinha passagem pela po­
lícia ou envolvimentos com dro­
gas. Acredito que o alvo era mes­
mo o Rodrigo, pois soubemos que 
ele teria se envolvido em um tiro ­
te io na semana passada".

Em Governador Dix-Sept Rosa­
do, Widnê Willis de Melo, o "Dedeu” 
28, estava bebendo em um bar 
quando foi surpreendido com dis­
paros de revólver no momento em 
que deixava o local, por volta das 
21h30 do sábado. O suspeito que 
também se encontrava no bar. Wid­
nê ainda tentou fugir, mas foi atin­
gido por três disparos e morreu no 
local. A polícia de Governador Dix- 
Sept Rosado já tem pistas do sus­
peito do crime. 0  assassinato teria 
sido motivado por rixas contra a 
vítima, que teria um histórico de 
confusões no bar.

7 1 1
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Amarão: sem teto e abandonado
Há mais de um ano, 
ginásio de esportes de 
Maxaranguape aguarda 
recuperação. Prefeitura 
espera repasse de verbas

Cintia Braga
Cintiabraga.rn@dabr.com.br

Um local que deveria ser­
vir à p rá tica d e  esportes 
e lazer para os cerca de 

10.500 habitantes em Maxaran­
guape, a 55 quilôm etros de Na­
tal, está sendo ocupada por lixo, 
v â n d a lo s  e 
u s u á rio s  de 
drogas. A qua­
dra de espor­
tes da cidade,
"o  A m arão", 
está abando­
nada desde  
que o te to  ce­
deu, há m ais 
de um ano, à espera dos trâ m i­
tes burocrá ticos dos recursos 
necessários para a sua reforma, 
que estariam  na Caixa Econô- 

: mica Federal, de acordo com a 
prefeita da cidade, Maria Ivonei-

de da Silva (PSDB), conhecida 
como Neidinha. A população re­
clama da insegurança do local 
com a situação atual de abando­
no do prédio.

A quadra tinha sido construí­
da há cerca de um ano e meio 
quando a cobertura começou a 
ceder por causa da maresia e 
dos ventos, em 2009. Segundo 
a filha da proprietária de um es­
tabelecim ento comercial próxi­
mo ao local, Advânia Barbosa, 
18 anos, o espaço de esportes 
funcionava norm alm ente, mas 
após o desabamento nada mais 
funcionou no local, que virou al­

vo de depreda­
ção. “ P rim eiro 
caiu metade do 
te to , depo is  o 
resto. O local f i­
cou perigoso e 
os usuários de 
drogas apare ­
ceram. Eles es­

tão por aí todas 
as noites", informou. No lugar po­
de ser encontrado m u ito  lixo, 
além de dejetos, água da chuva 
acumulada e restos de material 
utilizado no consumo de drogas.

A prefeitura da cidade informou

que espera apenas a liberação do 
dinheiro pela Caix^ Econômica Fe­
deral. “ Nós temos o projeto pron­
to e aprovado. Pensamos inclusi­
ve, em term inar o ano de 2010 
com ele reformado, só que não foi 
possível. Mas acreditam os que 
muitó em breve isso seja resolvi­
do. É só o banco dar ordem de iní­

cio de obra”, declarou a prefeita, 
que não soube precisar uma da­
ta de previsão de início da obra. Se­
gundo a prefeita, o governo fede­
ral disponibilizou o repasse de R$ 
120 mil para a reforma.

Neidinha acrescentou que, após 
o desabamento do teto, a prefei­
tura começou a realizar a reforma,

mas não pôde continuar pela falta 
de recursos do município. A prefei­
ta confirmou que o local era peri­
goso, mas disse ter tomado conhe­
cimento do consumo de drogas no 
local através da reportagem. “Vou 
tomar providências imediatas! pro­
meteu, afirmando que fecharia as 
laterais de acesso à quadra.

Obra está 
orçada em 
R$ 120 mil

NOTA
O  C O N S Ó R C IO  INSPAR, C O N C E S SIO N ÁR IO  C O N TR ATAD O  PARA A  R EALIZAÇ ÃO  D A  INSPEÇÃO  VEICULAR AMBIENTAL N O  ESTADO D O  
RN, TENDO EM VISTA RECENTE D EC ISÃO  D O  PODER CO N CEDEN TE (G O V E R N O  D O  ESTADO), VEM  A  PÚBLICO PRESTAR OS SEGUINTES 
ESCLARECIMENTOS:

1) POR F O R Ç A  CONTRATUAL A  EMPRESA C O N C E S SIO N ÁR IA , APÓ S CUMPRIR TODAS AS FO RM ALIDADES ADMINISTRATIVAS E LEGAIS 
TERIA POR O B R IG A Ç Ã O  IN IC IAR  SUAS ATIVIDADES N O  DECORRER D O  MÊS DE JANEIRO  D O  CORRENTE A N O . PARA TANTO, CONSTRUIU 
15 CENTROS DE INSPEÇÃO , D O T A N D O -O S  DOS EQUIPAMENTOS M AIS M O D E R N O S  PARA QUE, DE FO R M A  EFICIENTE, REALIZASSE A  
INSPEÇÃO  VEICULAR AMBIENTAL CONSTANTE D O  C O N TR ATO  CELEBRADO.

2) EM R AZÃ O  D O  DECRETO 22 .144 /2011  SUSPENDENDO POR 45 DIAS O  IN ÍC IO  DESSAS ATIVIDADES, A  EMPRESA C O N C E S SIO N ÁR IA  
C O M U N IC A  QUE, ESTANDO APTA PARA IN IC IAR  IMEDIATAMENTE SUAS ATIVIDADES, A G U A R D A R Á  T Ã O  SOMENTE A  C O N C L U S Ã O  DAS 
M EDIDAS DETERMINADAS PELO G O V E R N O  D O  ESTADO, C O lO C A N D O -S E  À  D ISPO SIÇ ÃO  DOS O R G Ã O S  G O VER NAM EN TAIS PARA 
PRESTAR-LHE AS IN FO R M AÇ Õ ES QUE SE F A Ç A M  NECESSÁRIAS, C O L A B O R A N D O  ASSIM N A  ANÁLISE DAS M EDIDAS QUE O  ESTADO SE 
PROPÕE A  REALIZAR, DE FO R M A  QUE O  M AIS RÁPIDO- POSSÍVEL POSSAM  SER RESTABELECIDAS AS A Ç Õ ES PREVISTAS N O  CONTRATO .

3) TRANQUILIZA OS 492 TRABALHADORES JÁ  CONTRATADOS, BEM G O M O  SEUS FAMILIARES E AS EMPRESAS TERCEIRIZADAS QUE LHES 
PRESTAM SERVIÇOS, ASSEGURANDO-LHES QUE EN VID AR Á TODOS OS ESFORÇOS PARA QUE N Ã O  H A JA  NESSE PERÍO DO DE 
P AR A LIS A Ç Ã O  QU ALQ U ER  INTERRUPÇÃO DAS A Ç Õ ES P R O G R A M A D A S , BEM C O M O  DAS RESPONSABILIDADES SOCIAIS.

4) FACE À  SURPREENDENTE DEC ISÃO , ASSEGURA AO S SENHORES USUÁRIOS QUE PR O VID E N C IAR Á  A  D E V O LU Ç Ã O  DE EVENTUAIS 
QUANTIAS PAG AS PELOS M ESMOS, RELATIVAS AO S SERVIÇOS DE IN SPEÇ ÃO  N Ã O ' REALIZADOS, OS QUAIS, ESPERAMOS, SEJAM 
IN IC IA D O S  O  M AIS  BREVE POSSÍVEL.

5) ESCLARECE D E,FO R M A DEFINITIVA QUE O ,C O N S Ó R C IO . N O  A F Ã  DE BEM^SÈRVIR A O  ESTApO D O  RN, VEM  C U M P R IN D O  C O M  TODAS.
AS SUAS O BR IG AÇ Õ ES, TENDO SE SUBMETIDO A  TODAS AS FO RM ALIDADES PREVISTAS EM LEI. ‘ V

6) POR FIM, REITERA SUA C O N F IA N Ç A  N O  G O V E R N O  D O  ESTADO, C O N V IC T O  DE QUE A  IN SPEÇ ÃO  VEICULAR AMBIENTAL CONTRIBUIRÁ 
D ECID IDAM ENTE PARA A  PRESERVAÇÃO D O  M E IO  AMBIENTE, PARA A  S EG U R A N Ç A  N O  TRÂNSITO E PARA U M A  MELHOR Q U A LID A D E  DE 
V ID A  D O  P O V O  NORTERIOGRANDENSE.

CONSÓRCIO INSPAR INSPAR
FAÇA ESSE BEM A VOCÊ |  J

Labim/UFRN
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Vantagem

Pesquisa indica que 
as pessoas fluentes em 
vários idiomas possuem 
maior capacidade 
de concentração

Dom inique Lima

Do you understand? òEn- 
tiende usted? Comprenez- 
vous? Verstehen Sie? Pa­

ra aqueles que compreenderam 
algumas das perguntas e estão 
compreendendo este texto, uma 
boa notícia. Pesquisa canadense 
mostra vantagens neurológicas 
em saber vários idiomas. A equi­
pe da professora Ellen Bialystok, 
do Departamento de Psicologia 
da Universidade de York, concluiu 
que pessoas fluentes em duas ou 
mais línguas têm  maior capaci­
dade de concentração e costu­
mam ser afetados pelo mal de 
Alzheimer mais tarde que aque­
les que falam uma só língua.

Foi descoberto que muitas ativi­
dades protegem o cérebro contra 
os sintomas da doença, como pa- 
lavras-cruzadas e exercícios de ra­
ciocínio lógico. Falar vários idio­
mas é mais um exemplo. “Não se 
sabe exatamente a razão para es­
se efeito, mas parece ter a ver com 
o aumento do estímulo, talvez da

circulação sanguínea, no cérebro. 
Assim, o organism o consegue 
compensar de alguma forma o de­
clínio cognitivo causado pela doen­
ça”, explica Ellen, em entrevista por 
e-mail. Por essa razão, os benefí­
cios se estendem da prevenção do 
mal de Alzheimer a qualquer doen­
ça neurológica degenerativa.

Outro benefício encontrado é a 
capacidade de concentração entre 
os poliglotas, que pode trazer bene­
fícios para o aprendizado e eficiên­
cia no trabalho. Em tarefas que exi­
giam controle de distrações, mu­
dança de uma atividade para outra 
ou m anter uma informação em 
mente durante outra ação, os bilín­
gues obtiveram melhores resulta­
dos. “Uma razão plausível é que fa­
lar duas línguas ativa processos de 
controle no cérebro para perfor­
mance em idiomas, que são depois 
usados para outros aspectos de ati­
vidades cognitivas”, diz o estudo.

Mas ser monolíngue não traz só 
desvantagens. A pesquisa aponta 
que aqueles que falam um único 
idioma o conhecem mais a fundo. 
Assim, o vocabulário de um bilíngue 
tende a ser menor em ambas as lín­
guas. Mas se os ganhos de ser po­
liglota ainda parecem mais interes­
santes, Ellen Bialystok aponta que 
não há limite de idade para usu­
fruir desses benefícios. “Os efeitos 
positivos estão relacionados a quan­

EDITOR »Sidcley Silva (sidcleysilva.m@dabr.com.br)

Depois de morarem em diversos países, Chiara e sua mãe, Um Rettura, são fluentes em várias línguas

to  tem po a pessoa se m antém  
fluente, não em que momento da 
vida ela se tornou bilíngue", conta.

O melhor, então, é aprender e 
praticar sempre. Ouvir músicas, 
ler livros, ver filmes. E nenhuma 
restrição sobre qual língua escolher. 
Segundo a pesquisadora, não há 
diferença caso a pessoa fale por­
tuguês e inglês, mandarim e rus­
so, ou espanhol e francês.

Se ela souber todas essas, tan­
to melhor. Apesar de menos con­
clusivos, outros estudos indicam 
que quanto mais línguas, maiores 
os ganhos neurológicos. O que 
se sabe certamente é que apren­
der idiomas tem  efeito exponen- 
cial. Quanto mais se sabe, mais 
fácil é aprender novos. Jeanette aprendeu inglês e espanhol na infância: "Considero um exercício mental'

Aprendizado a partir da vivência 
em  várias partes do m undo

A economista Um Rettura, 49 
anos, e a filha, Chiara, 17, desfru­
tam  de diversos benefícios de 
saber diferentes idiomas. Corea­
na casada com um d ip lom ata  
italiano, Um e a família viveram 
em diferentes partes do mundo, 
entre eles Espanha, Nepal, Esta­
dos Unidos e Congo, antes de 
chegarem ao Brasil. Ela fala co­
reano, inglês, italiano, espanhol, 
um pouco de japonês e p o rtu ­
guês. Chiara, que é estudante, 
se comunica em inglês, italiano, 
espanhol e português.

Apesar de vivenciarem um am­
biente como o descrito na pesqui­
sa, em que há a oportunidade de 
praticar com frequência muitos 
id iom as, m a io r capacidade de

atenção não é a vantagem mais 
evidente para nenhuma das duas. 
“A maior facilidade que aprender 
línguas estrangeiras me propor­
cionou foi a capacidade de adap­
tação, o que é im portante para 
minha família, já que nos muda­
mos de país a cada dois ou três 
anos”, analisa a economista.

Essa rotina de mudanças tam ­
bém é vivida pela relações públi­
cas norte-americana Jeanette Pe- 
rez, 40 anos. Bilíngue desde a in­
fância, foi criada por pais cuba­
nos na m ulticultural Miami, nos 
Estados Unidos. Mas as habilida­
des em línguas se fizeram especial­
mente necessárias depois de se 
casar com um diplomata. As f i­
lhas, de 13 e 11 anos, tam bém se

beneficiam. Além de inglês e espa­
nhol, as duas falam português com 
fluência. “Considero esse tipo de 
aprendizado um exercício men­
tal. Mas acredito que a principal 
vantagem para minhas filhas é o 
fato de elas crescerem aprenden­
do a compreender e aceitar ou­
tras culturas", diz Jeanette.

Para a neuro log ista  da U ni­
versidade de Brasília (DF) Can- 
dice Coelho, o exercício para o 
cérebro é tão real e necessário 
quanto aquele da academia de 
ginástica. "A atividade mental é 
interessante para m anter ativo 
o cérebro. Por isso, aprender lín­
guas é uma das atividades que 
indico para pacientes da te rce i­
ra idade", disse.

TRÊS PERGUNTAS

Candice Coelho, neurologista da 
Universidade de Brasília

Há diferenças entre uma pessoa que 
aprendeu duas línguas desde os primei­
ros anos de vida e aquela que aprende 
um segundo idioma mais tarde, na ado­
lescência ou vida adulta?
Sim. Esse é um dos motivos do ensino 
da língua estrangeira ser oferecida cada 
vez mais cedo nas escolas. Está relacio­
nado à facilidade em aprender outros 
idiomas ser maior na juventude, devido 
à plasticidade neuronal, bem mais inten­
sa nessa etapa de vida. 0 manejo de no­
vos idiomas pode ser comparado à tran­
quilidade com que crianças lidam com 
aparelhos eletrônicos. Outra vantagem 
é que a criança que se familiarizou des­
de cedo com o som de duas línguas vai 
dispor no futuro de estoque mais rico 
em padrões sonoros que aquela que só 
teve a vivência da língua materna.

Como se dá a prevenção por meio do 
aprendizado de idiomas?
Devemos falar em postergar em vez de 
prevenir, porque o mal de Alzheimer é uma 
doença degenerativa. Ainda assim, mes­
mo que venha a ocorrer o desenvolvimen­
to da doença, haverá uma significativa di­
ferença na população que tem reserva 
cognitiva, ou seja, aquelas com um esto­
que de sinapses na rede neural. É como 
uma cidade que, para se comunicar com 
outras, tem várias estradas. Quando há 
interrupção do tráfego, o trânsito é man­
tido por vias alternativas. Da mesma for­
ma, a pessoa bilíngue tem maior reserva 
e, consequentemente, os sintomas de- 

' menciais terão o surgimento postergado.

Há outros benefícios?
No adulto bilíngue, a reserva cognitiva ser­
virá não só para retardar os processos 
degenerativos demenciais, como o mal 
de Alzheimer, mas também na preven­
ção de problemas agudos, como o AVC.
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Correios vão devolver taxa
Candidatos que 
pagaram inscrição no 
concurso da estatal 
podem solicitar 
reembolso

L u c ian o  P ires

Do Correio Braziliense

O
s Correios vão devolver, 
a partir de hoje, a taxa 
paga por candidatos que 

se inscreveram no concurso aber­
to no ano passado, mas que aca­
bou revogado pela própria esta­
tal. Ao todo, 1 milhão de pessoas 
se habilitaram para os testes. A 
polêmica seleção foi alvo de dis­
putas judiciais, o que motivou o 
Ministério das Comunicações a 
substituir diretores e até o presi­
dente da empresa. Para serem 
ressarcidos, os interessados te ­
rão de ir até uma agência nos 
horários de func ionam ento  e 
apresentar a identidade com fo ­
to. Quem se inscreveu pela inter­
net terá de fornecer o número 
do CPF e da identidade.

Caso tenha sido utilizada uma 
procuração durante a inscrição, 
será exigida a cópia do documen­
to do procurador e ainda a iden­
tidade original do candidato. 0  
dinheiro será liberado no ato. A 
devolução ocorrerá até 11 de abril.

As inscrições que agora re­
tornarão ao bolso dos candida­
tos variam de R$ 30 a R$ 60. 
Por m eio de um com unicado 
veiculado em seu site, os Cor­
reios alertam que a taxa não so­
licitada pelo candidato não se­
rá aceita em novo processo se­
letivo. “ Novos concursos exigi­
rão pagamento de novas taxas". 
Só com a cobrança de inscri­
ção foram  arrecadados R$ 35 
m ilhões. 0  exame cancelado

Para serem ressarcidos, os interessados terão de ir até uma agência nos horários de funcionamento

abriu 6.565 vagas de nível mé­
dio e superior, com salários de 
R$ 706,48 a R$ 3.108,37.

Apagão
0  concurso que 
não saiu do pa­
pel deve ria  
compensar 
um d é fic it de 
pelo menos 8 
m il fu n c io n á ­
rios na estatal.
Por fa lta  de 
pessoal e pro­
blemas de gestão, correspon­
dências e encomendas foram  
entregues com atraso nos ú lti­
mos meses de 2009 . Em de­
zembro, o governo chegou a te ­

mer por um "apagão" postal.
Ao assum ir o M inistério das 

Comunicações, o novo ministro, 
Paulo Bernardo, determinou prio­
ridade na solução dos problemas 

que a fe tam  a 
qualidade dos 
serviços pres­
ta d o s  pela 
empresa. 
Uma das pri­
meiras medi­
das foi substi­
tu ir  a cúpula 
da es ta ta l. 

Agora, o segundo passo para me­
lhorar a governança será a apro­
vação de um novo estatuto in­
terno, que dará mais agilidade e 
foco institucionais. Wagner Pi­

nheiro, presidente recém-nomea- 
do dos Correios, pretende im ­
plantar um sistema de adminis­
tração semelhante ao utilizado 
no Banco do Brasil, na Caixa Eco­
nômica Federal e na Petrobras.

Em breve, os Correios deverão 
publicar o edital para a realiza­
ção de novo concurso público. 
A seleção é uma das metas do 
M in istério  das Comunicações 
ainda para este primeiro semes­
tre. A expectativa é de que se­
jam abertas 10 mil vagas e que, 
ao contrário do que ocorreu no 
ano passado, sejam publicados 
editais regionalizados, um para 
cada unidade da Federação, o 
que eliminaria os riscos de pos­
síveis cancelamentos.

Valores variam  
de R$ 3 0  
a R $  6 0

ETANOL

Europa estuda eliminar tarifa de importação
O fim  da tarifa de importação 

do etanol brasileiro por países eu­
ropeus pode estar próximo. O te­
ma está na na pauta da reunião 
entre o Mercosul e a União Euro­
péia (UE), marcada para março 
em Bruxelas, na Bélgica, que se 
destina a discutir a viabilidade de 
um acordo de livre comércio.

O representante da UE no Bra­
sil, o embaixador português João 
José Soares Pacheco, disse à 
Agência Brasil que até 2020 os

combustíveis utilizados em au­
tomóveis no bloco europeu de­
vem ter pelo menos 10% de fon­
tes renováveis, como o etanol e 
o biodiesel.

O embaixador disse que, com 
esta a medida, o bloco cumpre 
uma das determ inações para 
reduzir a emissão de gases de 
efeito estufa. Prestes a deixar o 
país para assumir a função de di- 
retor-geral ad junto  da Com is­
são Européia, ele reconheceu

que a UE precisará importar boa 
parte deles.

"Não conseguimos com petir 
com o etanol produzido a partir 
de cana-de-açúcar no Brasil. 
Nem nós nem os norte-am eri­
canos, isso é m uito claro. Por­
tanto, vamos precisar de im por­
tar", afirmou. No Brasil, onde a 
legislação para "com bustíveis 
verdes" é mais avançada, a m is­
tura obrigatória de etanol na ga­
solina é de 25%.

O embaixador disse ainda que 
qualquer país da África, onde o 
BrasH desenvolve programas de 
implementação e expansão do 
plantio de cana-de-açúcar, por 
meio da Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária (Embra- 
pa), já pode exportar para a UE 
sem pagar nenhuma tarifa. "O 
Brasil ainda tem  que pagar, mas 
esse é um tema que está na pau­
ta de negociação da União Eu­
ropéia com o Mercosul", afirmou.

NEGOCIAÇÃO

ACORDO PARA
LIVRE
COMÉRCIO

0  Mercosul e a União Européia 
negociam para avançar, até março, 
no fechamento de um acordo entre 
os dois blocos na área comercial. A 
próxima rodada de discussões ocor­
rerá em Bruxelas, na Bélgica. O oti­
mismo parte dos negociadores eu­
ropeus, apesar das dificuldades em 
torno de um consenso sobre os sub­
sídios e a redução de tarifas para 
alguns produtos. Por mais de dez 
anos, as negociações entre os dois 
blocos ficaram paradas. “Vamos ter 
que liberalizar 90%  do nosso co­
mércio”, afirmou o representante 
da UE no Brasil, o embaixador por­
tuguês João José Soares Pacheco.

ECONOMIA

CARNAVAL EM  
MARÇO TRAZ 
GANHOS

O alongamento das férias, com o 
carnaval em março, traz ganhos pa­
ra o turismo brasileiro, que se tra­
duzem em entrada de divisas e ge­
ração de empregos, disse no últi­
mo sábado o presidente da Associa­
ção Brasileira da Indústria de Ho­
téis do Rio de Janeiro (Abih-RJ), Al­
fredo Lopes de Souza Júnior. “To­
da vez que o carnaval foi para mar­
ço, nós tivemos a real presença de 
turistas no Brasil, principalmente 
do mercado internacional. E se vo­
cê colocar gastos por turista de US$ 
250 por dia, é um incremento enor­
me na economia", afirmou.

CRISE

BRASIL
AUMENTA
SALÁRIOS

A crise reduziu à metade o cres­
cimento mundial de salários em 
2008 e 2009. No Brasil, o desem- 
penhcrfoi positivo pois mostrou au­
mentos salariais reais de 3,4% em 
2008, e 3,3% em 2009. De acordo 
com o estudo Relatório Mundial 
Sobre Salários 2010/2011, da Or­
ganização Internacional do Traba­
lho, há uma tendência de aumen­
tar o número de trabalhadores que 
recebem baixos salários no mundo. 
No Brasil, o mínimo deverá te r alta 
e ser em tomo de R$ 540 a R$ 550.

Labim/UFRN
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- Natal, segunda-feira, 10 dc1 janeiro de 2011

ART.18

Os fornecedores de produtos de consumo durá­
veis ou não duráveis respondem solidariamente pe­
los vícios de qualidade ou quantidade que os to r­
nem impróprios ou inadequados ao consumo a 
que se destinam ou lhes diminuam o valor, assim 
como por aqueles decorrentes da disparidade, 
com as indicações constantes do recipiente, da em­
balagem, rotulagem ou mensagem publicitária, 
respeitadas as variações decorrentes de sua na­
tureza, podendo o consumidor exigir a substitui­
ção das partes viciadas.

Parágrafo l 9
Não sendo o vício sanado no prazo máximo de 30 
dias, pode o consumidor exigir, alternativamente e 
à sua escolha:
1 - a substituição do produto por outro da mesma 
espécie, em perfeitas condições de uso;
2 - a restituição imediata da quantia paga, mone- 
tariamente atualizada, sem prejuízo de eventuais per­
das e danos;
3 - o abatimento proporcional do preço. 

Parágrafo 29
Poderão as partes convencionar a redução ou 
ampliação do prazo previsto no parágrafo ante­
rior, não podendo ser inferior a sete nem superior 
a cento e oitenta dias. Nos contratos de adesão, 
a cláusula de prazo deverá ser convencionada 
em separado, por meio de manifestação expres­
sa do consumidor.

Parágrafo 39
O consumidor poderá fazer uso imediato das alter­
nativas do parágrafo l 2 deste artigo sempre que, 
em razão da extensão do vício, a substituição das 
partes viciadas puder comprometer a qualidade ou 
características do produto, diminuir-lhe o valor ou 
se tratar de produto essencial.

Parágrafo 4 9
Tendo o consumidor optado pela alternativa do in­
ciso 1 do parágrafo I a deste artigo, e não sendo pos­
sível a substituição do bem, poderá haver a troca 
por outro de espécie, marca ou modelo diversos, me­
diante complementação ou restituição de eventual 
diferença de preço, sem prejuízo do disposto nos in­
cisos 2 e 3 do artigo Ia.

Parágrafo 59
No caso de.fornecimento de produtos in natura, 
será responsável perante o consumidor o fornece­
dor imediato, exceto quando identificado claramen: 
te seu produtor.

Parágrafo 6 9
São impróprios ao uso e consumo:
1- os produtos cujos prazos de validade estejam ven­
cidos;
2 - os produtos deteriorados, alterados, adulterados, 
avariados, falsificados, corrompidos, fraudados, no­
civos à vida ou à saúde, perigosos ou, ainda, aque­
les em desacordo comas normas regulamentares 
de fabricação, distribuição ou apresentação;
3 - os produtos que, por qualquer motivo, se reve­
lem inadequados ao fim a que se destinam. Artigo 32 
Os fabricantes e importadores deverão assegurar 
a oferta .de componentes e peças de reposição en­
quanto não cessar a fabricação ou importação do 
produto.Parágrafo único - Cessadas a produção ou 
importação, a oferta deverá ser mantida por perío­
do razoável de tempo, na forma da lei.

Fonte: Código d e  Defesa d o  Consum idor
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Consumidor deve saber se há assistência técnica qualificada em sua cidade para o produto que está comprando

i i

Produtos lançados há 
pouco tem po têm  mais 
chance de te r defeitos, 
seja porque não foram  
testados bem ou por falhas

Tereza Rodrigues

terezarodrigues.mg@dabr.corn.br

A pa ixonados por tecnologia 
estão cada vez mais bem ser­
vidos no que se refere a no­

vidades lançadas no mercado. Para 
este fim  de ano, centenas de opções 
de presentes - entre os que devem 
fazer mais sucesso - são itens que 
acabam de anunciados como os prin­
cipais lançamentos do ano por gran­
des empresas. É preciso colocar na 
balança as vantagens e possíveis des­
vantagens para tira r as conclusões 
sobre se estar tecnologicamente atua­
lizado vale a pena.

Na opinião da coordenadora institu­
cional da Pro Teste Associação de Con­
sumidores, Maria Inês Dolci, a princi­
pal preocupação de quem não abre 
mão de estar por dentro das novida­
des deve ser relativa à assistência téc­
nica. Também é preciso considerar 
que uma grande quantidade de produ­
tos recém-lançados no mercado cos­
tuma apresentar defeitos de fábrica, 
seja porque ainda não foram devida­
mente testados, ou devido ao fato de 
que todo início de produção ser mais 
propenso a falhas na fabricação ou na
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própria concepção dos modelos, que 
aos poucos tende a ir seaperfeiçoan- 
do, de acordo com reclamações ou 
elogios dos usuários.

‘‘Para não ter dor de cabeça com as 
atualizações tecnológicas, o consumi­
dor deve procurar saber se na sua ci­
dade já há assistência técnica qualifi­
cada para o produto que ele está com­
prando. As pessoas ficam ávidas por 
novidades e não costumam levar em 
consideração os riscos de se optar pe­
los lançamentos", diz. Ainda segundo 
a coordenadora da Pro Teste, tendo 
menos cautela na corrida por aumen­
tar o número de lançamentos em re­
lação à concorrência, as empresas 
correm o risco de perder a confiança 
do consumidor.

Acostumado a viajar para fora do 
Brasil e conseguir adquirir lançamen­
tos a preços mais em conta, sem 
nunca te r tido  problem as antes, o 
adm in istrador de empresas André 
Costa Pereira trouxe dos Estados 
Unidos um Playstation 3 para os f i­
lhos Renato e Gabriel, de 12 e 10 anos. 
O videogame funcionou normalmen­
te por cerca de oito meses, mas de­
pois fonte queimou e até hoje, pas­
sados mais de 30 dias, ele não con- 
seguiutrocar a peça. Os meninos es­
tão até hoje sem a diversão.

0  brinquedo já é vendido em gran­
des redes no Brasil, mas a fabricante 
Sony informa que, oficialmente, o pro­
duto ainda não foi lançado no país e, 
por isso, não há assistência técnica 
por aqui. Na fábrica norte-america­

na, a informação que Pereira obteve 
é que a assistência só é permitida pa­
ra cidadãos locais. “0  frete não fica­
ria em menos de R$ 500. Como eu 
comprei por US$ 300, acho que não 
vale a pena. Mas fico revoltado porque 
a fabricante é uma multinacional e 
está há muito tempo no mercado. Co­
mo pode não dar opções de reparo 
para um produto que já está comum 
no Brasil?”, questiona.

M uitos consum idores reclam am  
também de problemas com veículos 
novos. A família do funcionário públi­
co Alexander Muniz Barreto comprou 
três carros zero quilômetro em uma 
mesma concessionária, em agosto. 
Somente um deles, justamente o que 
era lançamento, o Novo Doblò Adven- 
ture Locker, apresentou problemas.

“ Nós fizemos uma pesquisa e deci­
dimos por este modelo porque quería­
mos mais tranquilidade e conforto pa­
ra viajar. Mas o carro apresenta uma 
série de defeitos de fábrica”, conta.

Nos últimos três meses, Alexander 
e seu pai, Jorge Muniz Barreto, já leva­
ram a Doblò à concessionária onde fi­
zeram a compra por mais de cinco ve­
zes e, mesmo deixando o carro na as­
sistência nos prazos solicitados, os pro­
blemas nunca foram resolvidos.

“ Eles dizem que já tentaram conser­
tar várias vezes, mas são muitos os de­
feitos. Nunca tive nenhum deles sana­
dos. Para mim, a solução seria trocar 
o veículo. Se eu não conseguir resolver 
de forma amigável, vou procurar meus 
direitos na Justiça", desabafa Jorge.

Labim/UFRN
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Editado por Yoko Ono, 
livro tem  textos escritos 
por personalidades como 
Mick Jagger, Chuck Berry 
e Elton John

Tiago Faria

Nas comemorações do 702 
aniversário de nascimento 
de John Lennon, em outu­

bro do ano passado, o Rock and 
Roll Hall of Fame tomou uma pro­
vidência prática para preservar o 
legado do ex-beatle: armazenou 
em três cápsulas do tempo uma 
coleção de discos, objetos e anota­
ções do cantor. Em 2040, quando 
essa "caixa-preta" for destranca­
da, uma geração conhecerá as cria­
ções do autor de Imagine. Mas se­
rá, fatalmente, um retrato impre­
ciso. Como acontece com os mitos, 
correm inúmeras versões - muitas 
delas contraditórias - para a traje­
tória e o temperamento do ídolo. O 
livro Memórias de John Lennon, 
que chega às livrarias brasileiras, 
amplia o quebra-cabeça com mais 
73 impressões sobre um dos artis­
tas mais influentes do século 20.

Não se trata, no entanto, de um 
estímulo à controvérsia em torno 
da figura de Lennon, m orto aos 
40 anos, em dezembro de 1980. 
No mesmo tom amável do filme O 
garoto de Liverpool, a coletânea 
reúne depoimentos saudosos so­
bre o compositor, selecionados 
pela viúva Yoko Ono. Apesar de al­
gumas ausências imperdoáveis 
(à frente, Paul McCartney e Ringo 
Starr), o lançamento cumpre o 
papel de homenagear Lennon com 
histórias que, na maior parte dos 
casos, reforçam a aura de inven­
tividade e doce rebeldia que sem­
pre se associou ao astro. "John era 
extremamente talentoso - ele pa­
recia ter muitas coisas na mente, 
mas nunca abandonou sua músi­
ca. Acho que nunca haverá outros 
como esse belo irmão", escreve 
James Brown, num texto de ape­
nas sete linhas.

De Chuck Berry a Bono, as per­
sonalidades que colaboram com 
depoimentos em diversos forma­
tos: desenhos, cartas escritas à 
mão, poemas e longos relatos de 
episódios do passado. "Eu não 
acreditava que tantos amigos de 
John e meus de repente se reve­
lassem grandes escritores. Em pen­
samento, eu ficava dizendo a cada 
um deles: 'Não pare. Você deveria 
ter sido escritor. Bem, você ainda 
pode ser'", explica Yoko Ono, no 
prefácio. Nesse primeiro capítulo, 
chamado Minha memória de John, 
a viúva ainda avisa não estar pre­
parada para escrever, ela própria, 
um livro sobre as experiências com 
o músico. "Não estou pronta. Se­
rá que um dia estarei? Não acho 
que vá estar", afirma.

Havia uma coisa 
sobre John: você 

ficava sempre um pouco 
preocupado para saber se 
ele estava'ligado'. Acho que 
aquela fama e dinheiro o 
tornaram cauteloso"
Mick Jagger

Quando John 
morreu tão de 

repente naquela noite, senti 
como se metade de mim 
tivesse ido embora com ele. 
Os invernos seriam difíceis

Yoko Ono

d  é  0 choque,
:  homenagens e 

recordações se espalharam 
pelo mundo depois que John 
morreu-nas tevês, nos 
jornais e nos toca-discos

Jello Biafra, ex-vocalista Dead Kennedys

Í d  Fiquei 
hipnotizado,

ferido, transtornado quando 
ele morreu, porque ele era 
um músico brilhante e eu 
tinha respeito pelo que ele 
representava”

CARGA DE 
ATAQUE APÓS 
A MORTE

No desfecho do livro, publicado 
nos Estados Unidos em 2005, Yoko 
volta à cena. Desta vez, no entan­
to, para narrar um caso que ilustra 
a "carga de ataque" que ela diz ter 
sofrido após a morte de Lennon. 
Qúando exibiu uma escultura em 
Londres, em 1968, ela se espantou

com a reação dos convidados: a 
maioria fez questão de desdenhar 
da obra de arte e do casal, na época 
um dos mais conhecidos do 
mundo. O cantor teriá confortado 
Yoko com o conselho: "Sabe, quan­
do as coisas estão difíceis, mante­
mos a cabeça erguida".

O tom  am argo do desabafo 
destoa numa coleção de homena­
gens afetuosas ao astro. 0  artista 
plástico Klaus Voorman, que criou 
a capa do disco Revolver (1966), 
descreve um flash do cotidiano de 
Lennon, à vontade no sofá da coz­
inha, enquanto Yoko preparava sushi

e o filho Sean brincava. "Klaus, 
eu estou muito feliz. É a primeira 
vez que estou livre. Sem contrato 
com gravadora, sem empresário, 
livre como um passarinho", dizia, no 
período de reclusão que seguimo 
lançamento do disco Rock'rí roll 
(1975). Uma exceção a esse clima 
de flashback festivo é o artigo do jor­
nalista Jon Weiner, autor do livro 
Come togethenJohn Lennon In his 
time, sobre documentos do FBI 
que, entre 1971 e 1972, investigavam 
a conduta do ativista pop, sugerindo 
que ele deveria ser preso, “ sob 
acusação de porte de drogas".

Ray Charles

é é  0 que mais me 
impressionou foi 

o homem. Ele era tão gentil 
com minha família, minha 
banda e meus amigos. Não 
havia nenhum ar desafiador, 
nenhuma arrogância”
Elton John
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ATí INTERTV

MUITA AVENTURA E AÇÃO NA SESSÃO DA TARDE COM HOMEM-ARANHA

resumonovelas
G L O B O

MALHAÇAO
Theo convence Pedro a se afastar de Raquel. Denis tenta 
convencer M aicon a aceita r a proposta. Josiane e Franja 
pensam em abandonar o colégio para se ded icar ao 
emprego. Theo tem e que seu irm ão seja alvo de armações 
de Raquel e Fausto. Lurdes é dem itida  e Josiane assume o 
seu lugar. Babi e Maicon se beijam. Dona Zica conta para 
o filho que está doente. Pedro é assaltado e, ao ver um 
carro parecido com o de Raquel p róxim o ao local do 
crim e, desconfia.

o•tooTO
oo

Q\/a> I INTERTV CABUGI 04H57 SAGRADO TV UNIVERSITÁRIA 18H30 TVU NOTÍCIAS AEIDER FURTADO-
GLOBO CANAL 11 TV CULTURA-CANAL 5 19H00 GRANDES TEMAS: 18.11.2010

iü SIMTV SÍNDROME DO PÂNICO 21H55 AUTA DE SOUZA
05H00 TELECURSO REDE TV -CANAL 17 04H50 SALTO PARA 0 FUTURO 20H00 REPÓRTER BRASIL 22H00 PROGRAMAÇÃO

oo PROFISSIONALIZANTE 05H50 TELECURSO ENSINO 21H00 1958-0  ANO EM QUE 0 AUTOMÁTICA
05H15 TELECURSO EDUCAÇÃO 04H00 IGREJA INTERNACIONAL MÉDIO MUNDO DESCOBRIU 0

BÁSICA DA GRAÇA DE DEUS 06H05 TELECURSO ENSINO BRASIL BAND NATAL
05H35 TELECÚRSO ENSINO 05H00 IGREJA INTERNACIONAL FUNDAMENTAL 22H00 RODA VIVA BANDEIRANTES - CANAL 3

MÉDIO DA GRAÇA DE DEUS 06H20 TELECURSO TECENDO 0 23H30 MUSICOGRAMA
05H50 TELECURSO ENSINO 06H00 IGREJA MUNDIAL DO SABER 00H00 REVISTA DO CINEMA :: ATÉ 0 FECHAMENTO DESTA

FUNDAMENTAL PODER DE DEUS NATAL 06H50 JORNAL VISUAL BRASILEIRO EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO ENVIOU A 
GRADE DO DIA.

06H05 GLOBO RURAL 07H00 SOLON SILVESTRES 07H00 REPÓRTER BRASIL 00H30 SEM CENSURA
06H30 BOM DIA RN 07H30 LEITURA DINÂMICA- 07H45 COCORICÓ
07H30 BOM DIA BRASIL PRIMEIRA EDIÇÃO 08H00 ESQUADRÃO SOBRE TV CÂMARA NATAL TV PONTA NEGRA 

SBT- CANAL 13
08H30 MAIS VOCÊ 08H00 MANHÃ MAIOR RODAS CABO TV -CANAL 37
-09H50 GLOBO NOTÍCIA 10H15 REDETVESPORTE 08H30 UM MENINO MUITO
09H54
12H05

TV GLOBINHO
RN TV-PRIMEIRA EDIÇÃO

11H00
11H45

REVISTA 360 
TVKIDS2 09H00

MALUQUINHO
ATURMADOPERERÊ

08H00 SINTONIA BRUNO 
BARRETO

:: ATÉ 0 FECHAMENTO DESTA

12H50 GLOBO ESPORTE 12H00 IGREJA DA GRAÇA-RN 09H30 BILLTAMPINHAESUA 08H35 SOM DA NOSSA GENTE-
EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO ENVIOU A 
GRADE DO DIA.13H20 JORNALHOJE 12H30 SOLON SILVESTRES MELHOR AMIGA CORKY DODORA

13H50 VÍDEO SHOW 13H00 IGREJA UNIVERSAL-VIVO 10H00 CASTELO RÁTIMBUM 09H10 AUDIÊNCIA PÚBLICA
TV TROPICAL14H35 VALE A PENA VER DE 14H00 A TARDE É SUA- GRAVAR 10H30 JANELA JANELINHA SOBRE A PROBLEMÁTICA

NOVO CABEÇA 11H00 100% BRASIL DA AIDS EM NATAL- RECORD-CANAL8

15H50 SESSÃO DA TARDE 16H05 IGREJA MUNDIAL DO 11H30 A TURMA DO PERERÊ 01.12.2010
:: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTAHOMEM-ARANHA . PODER DE DEUS NATAL 12H00 UM MENINO MUITO 11H20 CÂMARA LIGADA

17H57 GLOBO NOTÍCIA 17H10 TVKIDS MALUQUINHO AMAZÔNIA É POP EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO ENVIOU A

18H00 MALHAÇÃO 17H40 SUA CIDADE 12H30 CATALENDAS 13H25 TALENTO TUNAI GRADE DO DIA.
18H30 ARAGUAIA 18H10 SIM ESPORTES 13H00 DANGO BALANGO 14H30 OBRAS REVELADAS NIÉDE
19H15 RN TV-SEGUNDA EDIÇÃO 18H35 SIM NOTÍCIAS 13H30 CASTELO RATIM BUM GUIDONE BENEDITO TV ASSEMBLÉIA NATAL
19H35 TI-TI-TI 18H45 TV FAMA 14H00 COCORICÓ NUNES CABO TV-CANAL 36
20H30 JORNAL NACIONAL 20H00 REDETVNEWS 14H15 CURTA CRIANÇA 15H00 REPRISE DA AUDIÊNCIA
21H05 PASSIONE 21H00 OPERAÇÃO DE RISCO 14H30 VILA SÉSAMO PÚBLICA SOBRE :: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA
22H10 TELA QUENTE: PIRATAS 22H00 DR. HOLLYWOOD - 15H00 SEM CENSURA POLÍTICAS PÚBLICAS EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO ENVIOU A

DO CARIBE-0  BAÚ DA REPRISE 16H30 REDE JOVEM CIDADANIA PARA AS MULHERES- GRADE DO DIA.
MORTE 23H00 DEXTER-GRAVADO 17H00 ESTÚDIO MOVEL 10.11.2010

00H45 JORNALDA GLOBO 23H45 LEITURA DINÂMICA- 17H30 KARKÚ, UMA GALERA 19H10 NORONHA :: ENVIE SUA PROGRAMAÇÃO
01H20 24 HORAS GRAVADO ATREVIDA 19H10 JORNAL RETROSPECTIVA SEMANAL, ALTERAÇÕES, DÚVIDAS,
02H10 SESSÃO BRASIL COMO 00H15 VINHO A MESA 18H00 TUDO QUE É SÓLIDO 21H05 REPRISE DA SESSÃO SUGESTÕES OU CRÍTICAS PARA

NASCEM OS ANJOS 00H45 IGREJA DA GRAÇA-RN PODE DERRETER SOLENE EM HOMENAGEM MUITO.RN@DABR.COM.BR
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ARAGUAIA
Max tenta induzir Beatriz a confirm ar que Solano é seu filho, 
para separá-lo de Manuela. Nancy se insinua para V itor e 
Janaína a repreende. Cirso pede para Helen marcar um 
encontro com o cacique luraru. Lenita decide ir embora do 
Araguaia. Beatriz conversa com Terê sobre os sentimentos 
de Esteia por Solano. Esteia encontra Mariquita na mata e a 
leva para a cabana de seu avô. Janaína não consegue falar 
para Fred que quer se casar na igreja. Solano sugere a Max 
que eles façam um exame de DNA.

TI-TI-TI
Breno revela para Thaísa que inventou que não era seu pai 
para cham ar a atenção de Rebeca. Marcela faz um acordo 
com Jacques, mas pede que ele diga que a proposta foi de 
Renato. Gabriela insiste em se casar com Pedro. Marta 
desabafa com Ariclenes e Suzana flagra os dois. Jacques 
fecha acordo com Renato. Amanda passa a noite com 
Edgar. Rony vê Nicole saindo do ateliê de Valentim e conclui 
que ela é amante do espanhol. Jaqueline decide com prar a 
marca de Jacques. Arm andinho se declara para Desirée, 
mas ela afirma que ama Jorgito.

PASSIONE
A emissora não enviou o resumo do capítulo.

R E C O R D

RIBEIRÃO DO TEMPO
Carmem diz para Joca não se preocupar com André. Logo que 
Joca sai, Carmem liga para Sônia e pede para se encontrar com 
ela. Karina fala com Zuleide sobre suas pretensões políticas e 
seu encontro com Tito na junta eleitoral. Filomena pergunta se 
Tito fica abalado com a presença de Karina e ele nega. Filomena 
diz que votou nulo porque acha que não vai fazer bem a 
Querêncio se tornar prefeito. Joca vai à casa de André falar sobre 
o que houve. Sônia está enjoada, acha que foi algo que comeu.

cmema
ESPECIAL

O Pequeno Nicolau (Le Petit Nicolas, França, 
2009). Direção: LaurentTirard. Elenco: Maxime Go- 
dart, Valérie Lamercier, Kad Merad, Michel Du- 
chaussoy. Nicolau (Maxime Godart) leva uma vida 
tranquila, sendo amado por seus pais e com diver­
sos amigos, com os quais se diverte um bocado. 
Um dia ele surpreende uma conversa entre os pais, 
a qual faz com que acredite que sua mãe está grá­
vida. Ele logo entra em pânico, pois acredita que as­
sim que o bebê nascer ele não mais receberá aten­
ção e será abandonado na floresta, assim como 
ocorre nas histórias do pequeno Poucet, de Per- 
rault. Cinemark 4 ,19h***. L.

ESTREIA

Além da vida (Hereafter, EUA, 2010). Direção: Clint 
Eastwood. Elenco: Matt Damon, Cécile De France, 
Frankie McLaren, George McLaren. Três pessoas 
são tocadas pela morte de maneiras diferentes. 
George (Matt Damon) é um americano que desde 
pequeno consegue manter contato com a vida fora 
da matéria, mas considera o seu dom uma maldi­
ção e tenta levar uma vida normal. Marie (Cécile De 
France) é jornalista, francesa, e passou por uma ex­
periência de quase morte durante um tsunami. Em 
Londres, o menino Marcus (Frankie McLaren/Geor- 
ge McLaren) perde alguém muito ligado a ele e par­
te em busca desesperada por respostas. Enquanto 
cada um segue sua vida, o caminho deles irá se cru­
zar, podendo mundar para sempre as suas crenças. 
Cinemarfc 1. Uh. 13h45,16h30,19h20,22hl0. Mo- 
viecom L 14h20,16h50,19h20,21h50.12a.

Entrando numa fria maior ainda com a família
(Little Fockers, EUA, 2010). Neste terceiro filme da 
franquia, Pam (Teri Polo) e Greg (Ben Stiller) vivem 
felizes e são pais dos gêmeos Henry e Ashley Fo- 
cker, de cinco anos. Quando todo o clã de Greg e 
Pam - incluindo o ex-apaixonado de Pam, Kevin 
(Owen Wilson) - se reúne para a festa de aniversário 
dos gêmeos, Greg tem que provar para o cético Ja- 
ck (Robert De Niro) que ele é inteiramente capaz de

astros
ÁRIES (21/03 a 20/04)

Uma gama de influências deixará todos 
pensativos hoje, no seu caso, para analisar o 
modo como as pessoas o vêem. Fazer uma 
autocrítica normalmente traz resultados 
positivos, desde que não tenha receio de mudar.

-4MNI- ' $
TOURO (21/04 a 20/05)

Problemas e desafios podem confundi-lo 
hoje, levando-o a tom ar o caminho errado. 
Suas intenções são as melhores possíveis, 
e você pode achar que está apenas 
ajudando, mas isso pode significar deixar 
de lado seus próprios interesses.

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

Não se preocupe se alguém o colocar na 
berlinda hoje, pois até amanhã ninguém se 
lembrará mais disso. Portanto não faça.drama, 
isso só pioraria as coisas. Você é espirituoso e 
charme é o que não lhe falta. Use ambos para 
enfrentar situações constrangedoras.

ser o homem da casa. E o desafio põe Greg numa 
enrascada: ou ele prova para todos que vai assumir 
o lugar de Jack e conduzir a família ou quebra o "cír­
culo de confiança" para sempre. Direção: Paul 
Weitz. Elenco: Robert De Niro, Ben Stiller, Teri Polo, 
Barbra Streisand. Cinemark 2. 10h30, 12h50, 
15hl5,17h30,19h45, 22h, 00hl5* Moviecom 4. 
13h50,15h50,17h55,20h, 22h05.12a.

CONTINUAÇÃO

Incontrolável (Unstoppable, 2010, EUA). Direção: 
Tony Scott. Elenco: Denzel Washington, Chris Pine, 
Rosário Dawson, Jeff Wincott. Uma composição car­
regada de produtos altamente tóxicos está desgo­
vernada e o perigo é iminente. Um maquinista (Chris 
Pine) e um engenheiro experiente (Denzel Washing­
ton) precisam evitar que uma pequena cidade em 
seu caminho seja destruída. A única saída é botar 
em prática uma operação muito arriscada, mas o 
tempo corre contra eles e o plano tem tudo para sair 
dos trilhos. Inspirado em fatos reais. Cinemark 3. 
12h55,15h05,17h20,19h35,21h50,00h20*. Movie­
com 7.13h45,15h45,17h45,19h45,21h45.10a.

Enrolados (Tangled, 2010, EUA). Direção: Nathan 
Greno, Byron Howard. Elenco: Mandy Moore, Za- 
chary Levi, Luciano Huck, Donna Murphy. Flynn 
Ryder (Zachary Levi) é o bandido mais procurado 
e sedutor do reino. Um dia, em plena fuga, ele se 
esconde em uma torre. Lá conhece Rapunzel 
(Mandy Moore), uma jovem prestes a completar 
18 anos que tem um enorme cabelo dourado, de 
21 metros de comprimento. Rapunzel deseja'dei­
xar seu confinamento na torre para ver as luzes 
que sempre surgem no dia de seu aniversário. Pa­
ra tanto, faz um acordo com Flynn. Ele a ajuda a 
fugir e ela lhe devolve a valiosa tiara que tinha rou­
bado. Só que a mamãe Gothel (Donna Murphy), 
que manteve Rapunzel na torre durante toda a 
sua vida, não quer que ela deixe o local de jeito ne­
nhum. Cinemark 4  (dub). 12h, 14h20, 16h40, 
19h**, 23h50*. Cinemark 6 (dub, 3D). 10h50, 
13hl0,15h30,17h50,20hl0,22h30. Moviecom 6 
(dub). 13hl0,15hl5,17h20,19h25,21h30. L.

CÂNCER (21/06 a 22/07)

Mesmo que receba uma tarefa ou 
pedido que pareça difícil de ser cumprido, 
aceite a com prazer tal responsabilidade. 
Mudanças podem v ir acompanhadas 
de boas oportunidades.

LEÃO (23/07 a 22 /08)

Se perceber que cometeu um erro, ao 
invés de tentar esconder o fato, pare e 
tente corrigi-lo imediatamente. 0  que 
agora é apenas um errinho pode se 
transformar num grande problema no 
futuro se não for consertado já.

VIRGEM (23 /08  a 22 /09)

Se alguém parecer estranho e diferente 
em relação a você, não fique tentando 
descobrir o que está acontecendo. Dê 
tempo ao tempo... É bem provável que 
essa pessoa precise de espaço para 
destrinchar o problçma.

De pernas para o ar. (Brasil, 2010). Direção: Rober­
to Santucci. Elenco: Ingrid Guimarães, Bruno Gar­
cia, Maria Paula. Alice, uma executiva bem sucedi­
da, é casada com João. Mas perde o emprego e o 
marido no mesmo dia. Para dar a volta por cima, 
conta com á ajuda da vizinha Marcela. Cinemark 4. 
21h20. Cinemark 5.15h. Cinemark 7. Ilh40,13h55, 
16hl0,18h25,20h50,23h30*. Moviecom 5.13h40, 
15h40,17h40,19h40,21h40.14a.

72 horas (The Next Three Days, EUA, 2010). Dire­
ção: Paul Haggis. Elenco: Liam Neeson, Olivia Wilde, 
Russel Crowe. Um casal estável tem sua vida abala­
da quando a esposa é acusada de ter cometido um 
assassinato. Cinemark 5 .17hl5, 20h05, 23hl0* 
Moviecom 2 .21h05.14a.

Tron: O Legado (Tron Legacy, EUA, 2010). Direção: 
Joseph Kosinski. Elenco: Jeff Bridges, Garrett He- 
dlund, Olivia Wilde, Bruce Boxleitner. Kevin Flynn (Je­
ff Bridges) é um gênio da informática que, um dia, 
desapareceu sem deixar vestígios. Seu filho Sam 
(Owen Best), na época com sete anos, é criado pelos 
avós è a empresa de Flynn, a Encom, é gerenciada 
pelos demais acionistas. Já com 27 anos, Sam não 
quer assumir o controle da empresa e prefere boico­
tá-la uma vez por ano. Um dia o braço direito de seu 
pai, Alan Bradley (Bruce Boxleitner), recebe um bipe, 
o que faz com que Sam vá até o tocai onde Kevin ti­
nha uma série de consoles de videogame. Lá Sam 
encontra uma passagem secreta, que o leva a uma 
câmara onde está o último trabalho de seu pai. Sam 
ó aciona e é levado a outro mundo, tecnológico, ha­
bitado por programas de computação. Cinemark 3. 
lOhlO. Moviecom 3.16h45,21h35.12a.

As crônicas de Námia: a viagem do peregrino da 
Alvorada (The Chronicles of Narnia: The Voyage of 
the Dawn Treader, EUA, 2010). Direção: Michael Ap- 
ted. Elenco: Ben Barnes, Skandar Keynes, Georgie 
Henley, Will Poulter. Lúcia (Georgie Henley), Edmun­
do (Skandr Keynes) e Eustáquio (Will Poulter) retor­
nam para Námia onde se encontram com príncipe 
Caspian (Ben Barnes), agora rei, e outros amigos de 
aventuras passadas. Para encontrar os Sete Fidal-

LIBRA (23 /09  a 22/10)

Sua imaginação estará bastante ativa 
hoje, portanto o melhor é fazer alguma 
coisa que o desafie mentalmente. Uma 
conversa com alguém que instigue sua 
criatividade e o mantenha sempre alerta 
pode ser a receita perfeita.5

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

Mesmo que isso signifique que terá que 
trabalhar mais, procure não passar para 
outras pessoas qualquer tarefa de maior 
im portância no dia de hoje. Você é o melhor 
candidato para realizar essa missão.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

O retorno que até hoje não conseguiu 
pode chegar no dia de hoje. Isso pode 
estar relacionado a um investimento 
financeiro, ou pessoal. No último caso 
pode ser que finalmente venha a receber 
atenção da pessoa que ama.

gos Desaparecidos de Teimar, ele começam uma 
nova aventura a bordo do navio Peregrino da Alvo­
rada, onde irão encarar guerreiros, dragões, anões e 
tritões. Mais uma vez, os jovens colocarão sua cora­
gem e convicções à prova, antes que consigam che­
gar no limite do mundo. Cinemark 5 (dub). 12h30. 
Moviecom 3 (dub). 14h25,19hl5.10a.

Megamente (Megamind, EUA, 2010). Direção: Tom 
McGrath. Animação. Megamind (Will Ferrell) é um 
vilão magro, usa vestes nas cores azul e preta e sua 
cabeça é careca e grande, devido ao cérebro privile­
giado. Ele deseja conquistar a cidade de Metro City 
e faz diversas tentativas, muitas delas são frustra­
das. O vilão precisa ter oponentes para que sua vida 
tenha sentido e, após a morte de Metro Man (Brad 
Pitt), Megamind cria Titan (Jonah Hill) para ter com 
quem rivalizar. Cinemark 5 (dub). lOh. Moviecom 
2 (dub). 15h, 17h, 19h. L.

Legendas
* Esta sessão será exibida SOMENTE Sábado 
(08/01).
** Esta sessão NÃO será exibida Terça-feira (11/01) 
e Quinta-feira (13/01).
*** Esta sessão será exibida SOMENTE Terça-feira 
(11/01) e Quinta-feira (13/01).
:: Esta programação é baseada em informações en­
viadas pelas operadoras e é válida até quinta-feira, 
13 de janeiro.

SERVIÇO
Cinemark: 2a,3a, 5a: até 17h, R$ 9 ou R$ 4,50; após 
17h, R$ 11 ou R$5,50.2a,3a, 5a (3D): R$ 19 ou R$ 9, 
o dia todo. 4a: R$ 9 ou R$ 4,50, o dia todo. 4a (3D): 
R$ 18 ou R$ 9, o dia todo. Sexta, sábado, domingo e 
feriado: até 17h, R$ 14 ou R$7; após 17h, R$ 16 ou 
R$ 8. Sexta, sábado, domingo e feriado(3D): R$ 24 
ou R$ 12, o dia todo. Todos os dias uma sessão às 
15h sai por R$4 ou R$ 2.

Moviecom: 2a, 3a, 5a: R$ 10 ou R$ 5, o dia todo. 
4a: R$ 8 ou R$'4, o dia todo. Sexta, sábado, do­
mingo e feriado: R$ 13 ou R$ 6 (até 18h); R$ 15 
ou R$ 7,5 (após 18h).

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

Não tome qualquer decisão de caráter 
pessoal no dia de hoje. Você está muito 
suscetível à opinião dos outros e pode 
acabar se arrependendo mais tarde. 
Espere um pouco mais, pois amanhã 
tudo ficará mais claro.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

Sua imaginação estará a mil hoje, mas 
infelizmente, não deve proporcionar 
resultados positivos. Ao invés de se 
concentrar no que está errado na sua 
vida, tente focar nos aspectos positivos.

PEIXES (20 /02  a 20 /03 )

Esse é um daqueles dias em que se 
afastar dos outros para cu rtir um pouco 
de solidão pode lhe fazer muito bem. Você 
precisa de espaço para compreender 
melhor certos fatos que não no momento 
não consegue entender.

Labim/UFRN
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No ano passado, o programa da Rede TV! ficou na terceira posição, atrás do BBB10 e do Pegadinhas Picantes (SBT)

gia ao crime, desrespeito aos valo­
res éticos da família e preconceito. 
A iniciativa é parte da campanha 
Quem financia a baixaria é contra

a cidadania, uma parceria da Co­
missão de Direitos Humanos e Mi­
norias com entidades da socieda­
de civil e tem como objetivo alertar

as emissoras, os anunciantes, os 
telespectadores e o governo sobre 
os abusos e excessos na progra­
mação da televisão brasileira.

Passeio
no Brasil
Gisele Bündchen passou 
quase despercebida no 
Brasil na semana passada. 
A modelo desembarcou em 
São Paulo na quarta-feira 
passada para resolver pen­
dências profissionais. Quin­
ta-feira, ela voou para Nova 
Yorque. Mas a top não de­
mora a voltar. Dia 27 ela 
lançará no Brasil sua linha 
de cosméticos orgânicos, a 
Sejaa. E na sequência Gise­
le vai subir à passarela da 
Colcci durante o São Paulo 
Fashion Week para passar o 
bastão à Alessandra Am- 
brosio, nova garota-propa- 
ganda da marca.

W r

» j ...

V

Geisy Arruda (fo to ) revelou o 
nome do felizardo que dei­
xou seu coração bater mais 
forte. Uma fo to  da loira com 
o novo namorado foi posta­
do no Twitter por uma segui- 
dora. A ex-peoa do reality 
show A Fazenda, da Record, 
contou que está namorando 
há dois meses o humorista 
Aloísio Jr., do Show do Tom. 
“ Nos conhecemos na m a­
quiagem da Record durante 
a gravação do Show do 
Tom", contou a moça.
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Na noite da última quinta-feira, Tais Araújo estreou a temporada da peça Amores, 
perdas e meus vestidos no Teatro Leblon, no Rio de Janeiro. Quem não faltou foi o 
marido, o ator Lázaro Ramos, que encarou a missão de fotografar a mulher durante a 
noite.Com uma câmera profissional, ele clicou a atriz durante o espetáculo e ao lado 
dos amigos que foram parabenizá-la no camarim. O casal; junto há cinco anos, está 
esperando o primeiro filho. O anúncio da gravidez ocorreu no fim de dezembro.

Pânico lidera 
ranking de 
baixaria
Serviço da Comissão de 
Direitos Humanos da 
Câmara dos Deputados 
classificou o humorístico 
como excessivo

O
 p rogram a Pânico na TV, 
da RedeTV!, foi o líder do 
18° Ranking da Baixaria 

na TV, um servi­

Projeto  
registrou 892  

denúncias

ço da C o m is ­
são de Direitos 
Humanos e Mi­
norias da Câ­
m ara dos De­
putados. A lista 
dos programais 
mais denuncia- 'V ™ * * * * » * *  
dos tem, na se­
quência, os programas: Se liga 
Bocâo (TV Itapoan, afiliada da 
Rede Record); Brasil Urgente (Re­
deTV!); A fazenda (Record); e

Chumbo Grosso (TV Goiânia, afi­
liada da Bandeirantes).

No ano passado, o Pânico na TV 
ficou na terceira posição. O primei­
ro lugar foi do programa BigBro- 
ther Brasil 10 (Globo) e o segundo, 
do Pegadinhas picantes (SBT). O 
ranking aponta os cinco progra­
mas de televisão que mais se ex­
cederam com conteúdos de baixo 
calão. O balanço é feito a cada seis 
meses e leva em conta o número 

de reclamações 
feitas por teles­
pectadores no 
site www.etica- 
natv.org.br ou 
pelo Disque Câ­
m ara (0 8 0 0 -  
619619).

Desde 2010, 
foram feitas 892 

denúncias de telespectadores. As 
reclamações mais comuns são 
quanto aos conteúdos de apelo se­
xual, incitação à violência, apoio-

Labim/UFRN
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ULTIMA CHAMADA!
A M A N E I R A  MAI5 FÁCIL DE SE
PREPARAR PAR A 0 VESTIBULAR

Conhece

JOGOS EDE5AFID5
COM 05 TEMAS QUE CAEM NAS PROVAS

w w vt.coquetel.com .br conhecer
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FLÁVIA FREIRE
e-mail: flaviafreire.rn@dabr.com.br

@ lvan_Lira_RN - Há alguns anos, @flavioldrezende m antém  
um projeto semelhante ao que huckluciano apresentou: 

garotos do m orro dignificados via surf.

WHÍTE PARTY1
Para comemorar seu quinto ano, a festa mais aguardada do verão, a 
White Party 2011, já está com tudo pronto para acontecer no dia 22 de 
janeiro. Para edição especial da alta estação, o babado será Sunset, 
tendo como grande atração o sol e a lua cheia, que estarão em alta 
neste dia. A festança acontecerá no In Mare Residencial Resort, na 
praia de Cotovelo, à beira-mar, a partir das 16h.

WHITE PARTY II
Para abalar as estruturas, o DJ Americano lan Carey, autor do mega 
hit "Keep on rising", desembarca em palco potiguar. Além disso, o DJ 
Memê, junto ao renomado saxofonista Rodrigo Sha, tocará com a 
participação local especial de Pedro Luccas e do nosso DJ Guga 
Holanda. A festa segue a linha all inclusive, com direito a Vodka Ultra 
Premium Ciroc, Whisky Old Parr, Espumante Salton, refrigerantes e 
água.

Já cantamos a bola por aqui, que a Fiart 2011 acontece noperíodo de 
21 a 30 de janeiro, no Pavilhão das Dunas do Centro de Convenções. 
Ena próxima quinta-feira, a coordenação da 16a Feira Internacional de 
Artesanato apresenta a programação geral do evento, numdelicioso 
café da manhã no Mangai, a partir das 8h. De antemão já descobrimos 
que este ano, o evento promove uma homenagem à região Seridó, 
objetivando jogar mais luz sobre o artesanato, a gastronomia e a 
cultura desta rica região do Rio Grande do Norte.

Aproveitando o boom da alta estação turística no badalado litoral de 
Pirangi, o empresário Caio Fernandes lançou, neste FDS, o Fest MD 
Imóveis. Um show room situado no badalado Espaço Pittsburg, onde 
serão comercializados seis empreendimentos urbanos.

Ju rce l/D N /D .A  Press

Enquanto Zé Samico e 
Luciane Benfica 
arrasavam com toda a 
galera VIP na abertura do 
Circo da Folia, em Pirangi, 
o chiquérrimo casal 
Sanmartini recebia os 
convidados na festa de 
aniversário da Cida, que 
raiou o dia e abalou o 
bairro de Lagoa Nova.

CANINDÉ BOMBANDO
Essa semana nosso querido fotógrafo Canindé Soares terá seu 
trabalho exposto numa matéria para uma grande revista semanal. A 
editoria em SP, na última quinta-feira, informou que a referida 
reportagem para qual o queridão passou três dias fotografando o 
entrevistado será -  simplesmente -  a capa. Brá!

No sábado passado, quando foi comemorado o Dia do Fotógrafo, o 
mega profissional levou centenas de brinquedos para as crianças da 
Comunidade do Maruim. Além disso, fez diversos registros de muitos 
sorrisos em contraste com a difícil realidade em que todas aquelas 
pessoas vivem. Fica aí o exemplo!

1 I I
. 1 l i : || ^

I  I I |

1 •Tereza Miranda Patriota
I  I I I j S I •G abrie la  de Andrade Nepomuceno
1 gj 
111 I H

•Daniele Fonseca

Os Vivas hoje vão para a sempre 
delicada sra. Violeta Maia, que 
ganha o carinho das amigas 
Lélia e Zélia Pinheiro.

Quem também está 
comemorando mais 
um ano de vida feliz 

é a lindona Fernanda 
Fernandes.

Felicidades!

T T T

A presidente Dilma Rousseff ganhou, na última sexta-feira, 
sua versão boneca. E o m elhor de tudo isso é que a obra é 
do artista potiguar Marcus Baby. Ele que, para "ganhar a 
vida", trabalha na construção civil - aliás, numa grande 
construtora -, já fez bonecos inspirados em várias 
celebridades, como do Rei Roberto Carlos e da pop Britney 
Spears. Posando com sua nova boneca, fez questão de 
deixar claro que não é vinculado a nenhum partido político. 
Ahhh... Os bonecos e bonecas são únicos e não estão à 
venda. Quer conhecer mais um  pouco desta curiosa arte? 
Entra no blog: wwwionecosdobabyJ3logspot.com.

BOMBOU!
Gente, com essa eu fiquei mais nude do que o tom  do 
batom “Hug Me". Esta é uma reclamação unânime dos 

veranistas de Pirangi: simplesmente tem barzinho na praia 
mais badalada do Litoral Sul que está cobrando 10% de 

taxa serviço, tendo que -  você mesmo -  pegar a sua bebida 
e petiscos no balcão. Alowww... Como assim? E os 

comentários são péssimos, inclusive de que há um certo 
sentimento de “exploração". Atenção, empresários!
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RECUPERAÇÃO

JOSÉ
ALENCAR SAI 
D AU TI

O ex-vice-presidente da Repúbli­
ca, José Alencar, está num quarto 
do Hospital Sírio-Libanês, na Zona 
Sul de São Paulo, para onde foi trans­
ferido depois de ter alta da Unidade 
deTerapia Intensiva (UTI). De acor­
do com boletim médico divulgado, 
o quadro clínico de Alencar melho­
rou. "O sangramento intestinal se­
gue controlado", diz o boletim.Du­
rante a manhã de ontem, o ex-vice 
passou novamente por sessão de 
hemodiálise e continua fazendo tra­
tamento de câncer. Ele está interna­
do desde o dia 22 de dezembro.

RAPIDEZ

CORREIOS 
PODEM USAR 
TREM VE LOZ

A Empresa Brasileira de Correios 
e Telégrafos poderá utilizar o trem 

;  de alta velocidade para fazer o trans­
porte de cartas e encomendas. De 
acordo com o Ministério das Comu­
nicações, o ministro Paulo Bernar­
do solicitou ao presidente dos Cor­
reios, Wagner Pinheiro, que inicie 
conversas com a Agência Nacional 
deTransportesTerrestres para dis­
cutir o projeto. Segundo o ministro, 
cerca de 80%  do tráfego de servi­
ços dos Correios estão concentra­
dos nas áreas metropolitanas do 
Rio de Janeiro e de São Paulo.

VERÃO

JOVEM 
DESAPARECE 
EM MINAS

O Corpo de Bombeitos procura­
va , até o fechamento desta edição, 
um jovem de 18 anos que teria caí­
do no Rio Doce, em Governador Va­
ladares, Minas Gerais. Uma brinca­
deira pode ter sido o motivo do afo- 
gamento. De acordo com o Corpo 
de Bombeiros, Luan Carlos da Sil­
va Ribeiro, descia o rio com dois ado­
lescentes, num colchão inflável. Em 
determ inado momento, o jovem 
caiu do colchão e sumiu nas águas. 
Os bombeiros alertam que o rio não 
oferece segurança para mergulho 
devido a correnteza, além de estar 
dois metros acima do-nível normal, 
por causa das últimas chuvas.

Final feliz para 
família feita refém

Fotos: A nnaclarice A lm e ida /D P /D .A  Pres

Dois homens foram 
presos em Pernambuco 
depois de fazer 
oito pessoas reféns

Marcionila Teixeira
marcionilateixeira.pe@dabr.com.br

Uma família do bairro de 
Candeias, Jaboatão do 
Guararapes, em Pernam­

buco, foi feita refém dentro da 
própria casa por cerca de uma 
hora neste domingo. De acordo 
com a polícia, dois homens en­
traram na residência, na Rua Do­
na Maria José do Amaral para 
assaltar, como a família estava 
em casa, eles aproveitaram pa­
ra realizar o sequestro.

Oito pessoas, entre elas duas 
crianças, de dois anos e outro re­
cém-nascido, ficaram  presas 
dentro de uma kombi, na gara­
gem de casa. A dupla dizia que 
queria dinheiro para fazer uma 
cirurgia num familiar. Os homens 
foram identificados como Lucia- 
no José dos Santos, 36 anos e 
Alexandre Francisco da Silva, 24.

Segundo o tenente coronel da 
PM, Dênis Lima, os dois assal­
tantes cumpriam pena em regi­
me semi-aberto na Penitenciá­
ria Agroindustrial São João, por

ACIDENTE

(EFE) - Um avião da compa­
nhia nacional iraniana IranAircom 
mais de 100 pessoas a bordo caiu 
neste-domingo no noroeste do 
Irã, aparentemente devido à tem­
pestade de vento e neve que cas­
tiga a região. O acidente aconte­
ceu às 19h45 no horário local, sen­
do 14hl5, horário de Brasília. O 
avião cobria a rota entre Teerã e 
a cidade de Orumiyeh, próxima 
à fronteira com a Turquia, e caiu 
perto da região, revelou o porta- 
voz do centro de emergências do 
Irã, Gholam Reza Masumi.

Masumi assegurou que a bor­
do do avião estavam 105 passa­
geiros, sendo 95 passageiros e 10 
tripulantes. A agência de notícias 
"Fars" ressaltou que pelo menos

Luciano dos Santos e Alexandre da 

Silva foram identificados (acima). 

Agora, as vítimas estão aliviadas

latrocínio e assalto, respectiva­
mente. "A família disse que eles 
ficavam repetindo que não que­
riam maltratar ninguém, apenas 
dinheiro. Depois de uma hora de 
negociação, se entregaram".

0  dono da residência, dono de 
mercadinho, 24 anos, que pediu 
para não ser identificado, contou 
sobre os momentos de terror. "Fi- 
quei com medo que eles fizes­
sem algo contra os meus filhos". 
Sua cunhada teve uma arma 
apontada para cabeça e revelou 
que temeu pela irmã. "Minha ir­
mã teve neném há 20 dias e era 
a mais nervosa. A hora que tive

50 pessoas foram resgatadas. 
"Os detalhes da tragédia serão 
comunicados em breve", acres­
centou Masumi, citado pela tele­
visão estatal "Irib".

O avião era um Boeing 727 e 
partiu na tarde do sábado de

mais medofoi quando um deles 
disse que se eu não acalmasse 
minha irmã eles a matariam". Os 
presos foram encaminhados 
para o Presídio Aníbal Bruno.

Mehrabad, sul deTeerã, com mais 
de uma hora de atraso devido aos 
problemas de visibilidade e das 
fortes nevascas. 0  desastre teria 
ocorrido durante o pouso e o mau 
tempo é apontado como o prfin- 
cipal causador da tragédia.

HERDEIRO

BECKHAM  
ESPERA 4» 
PARA 2011

Londres (EFE) - Victoria e Da- 
vid Beckham esperam seu quarto 
filho para meados de 2011, infor­
mou neste domingo uma porta-voz 
da cantora. O casal, que está casa­
do desde 1999, tem três filhos ho­
mens: Brooklyn, de llanos, Romeo, 
de 8, e Cruz, de 5. Segundo a por­
ta-voz eles estão "entusiasmados" 
com a gravidez. A porta-voz con­
firmou a notícia, mas não deu mais 
detalhes e não informou a data pa­
ra o nascimento. Victoria disse em 
entrevista à revista "Vogue" que não 
descartava ampliar a família.

ARIZONA

DEPU1ADA
CONTINUA
GRAVE

Washington (EFE) - Gabrielle Gi- 
ffords, a legisladora atingida por um 
tiro na cabeça no sábado durante 
um ato com eleitores em Tucson, no 
Arizona, continua em estado grave, 
mas os médicos estão otim istas 
quanto à sua recuperação. Em um 
boletim médico, o porta-vozdo hos­
pital onde Gabrielle está destacou 
que ela foi submetida a uma tomo- 
grafia computarizada e indicou que 
sua situação não mudou nas últi­
mas horas. No ataque seis pessoas 
morreram, entre elas uma menina 
de 9 anos e o juiz federal John Roll.

VANUATU

TERREMOTO 
NO PACÍFICO 
DE 6,9 GRAUS

Um terrem oto de 6,9 graus de 
magnitude na escala Richter atin­
giu neste domingo a região de Va- 
nuatu, no Pacífico Sul, sem que as 
autoridades tenham informado so­
bre vítimas ou declarado alerta de 
tsunami. O Serviço Geológico dos 
Estados Unidos situou o epicentro 
a 31 quilômetros de profundidade 
e a 112 quilômetros ao oeste de Isan- 
gel, a capital administrativa da ilha 
de Tanna, e um dos principais des­
tinos turísticos de Vanuatu.

Vanuatu fica perto do chamado 
"Anel de Fogo do Pacífico" e de uma 
cadeia de vulcões submarinos, por 
isso sempre registra terremotos.

Avião com m ais de 100 
pessoas cai no noroeste do Irã

EFE/ABEDIN TAHERKENAREH

Cerca de 5 0  pessoas foram resgatadas, mas a neve dificulta o resgate

Labim/UFRN
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A a u to r id a d e  monetária 
do governo Dilma Rous- 
seff deu, semana passada, 

a primeira demonstração de que 
não pretende abrir mão da credi­
bilidade conquistada nos últimos 
anos, A reação da nova diretoria 
do Banco Central (BC) às pres­
sões geradas pela questão cam­
bial acerta no tim ing e no con­
teúdo. Ninguém deve esperar mu­
danças bruscas nem profundas 
na trajetória do dólar nos próxi­
mos meses em razão da medida 
anunciada ontem. Mas, sem dú­
vida, ela veio na hora certa. A cria­
ção do compulsório de 60%  so­
bre o valor das posições vendi­
das em câmbio das instituições 
financeiras esfriou preocupações 
desnecessárias. Elas haviam sido 
provocadas pelo ministro da Fa­
zenda, Guido Mantega, que con­
vocou, terça-feira, coletiva para 
falar sobre o câmbio e disse ape­
nas que o governo tomaria me­
didas para “evitar que o dólar der­
reta”. Como nada mais foi infor­
mado, agentes financeiros, ex­
portadores e importadores fica­

ram na expectativa de um anún­
cio importante. Como a expe­
riência já ensinou, a sensibilida­
de desses mercados é fortemen­
te afetada por atitudes que sina- 
lizam insegurança ou falta de 
ferramentas. Era preciso ofere­
cer algo bem pensado, logo.

0  depósito criado ontem não 
fecha a porta aos dólares que 
entram no Brasil em busca de 
ganhos exclusivamente financei­
ros (juros elevados) e cambiais 
(apostas em mais desvaloriza­
ção da moeda norte-america- . 
na). Mas torna essa operação 
especulativa mais onerosa e, por­
tanto, menos atraente. 0  recen­
te aumento acelerado das posi­
ções vendidas em dólar no sis­
tema indica o convencimento da 
maioria dos agentes do merca­
do quanto à continuidade da va­
lorização do real. Era aconselhá­
vel alguma reação preventiva por 
parte da autoridade. 0  que não 
cabe a esta altura é a ameaça 
vazia, sem qualquer medida efe­
tiva, concreta. Naturalmente mar­
cado pelo imponderável, o câm ­

bio já convive muitas dúvidas e 
cobra caro por incertezas criadas 
em vão. Se está difícil a convivên­
cia de parte da indústria, espe­
cialm ente dos. setores menos 
competitivos ou mais tributados, 
com o real valorizado, a expecta­
tiva frustrada de mudanças anun­
ciadas só serve para pressionar o 
governo por alguma reação.

0  novo BC passou no teste. Nes­
se cenário, tão ruim ou pior do 
que não fazer nada seria optar 
pela coisa errada. 0  compulsório 
não vai além de pôr um freio mo­
derado no ritmo da especulação, 
que, se exagerada, pode levar a 
desequilíbrios que exigirão remé­
dios mais amargos e inconvenien­
tes. Tem ainda a vantagem de evi­
ta r novas operações de swaps 
cambiais reversos, que, embora 
úteis em algumas situações, po­
dem estimular outra face da es­
peculação: a do mercado contra 
o BC. Também parece caminhar 
para o limite da conveniência a 
compra de dólares no mercado 
à vista. Somente em 2010, o go­
verno comprou US$ 41 bilhões.
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Econom ia

Terminados os oito anos do 
governo Lula, o valor de mer­
cado das empresas de capital 
aberto brasileiras teve um cres­
cimento de 14,5 vezes (de US$ 
103,7 bilhões no fim  de 2002 
para US$ 1,503 trilhão, no fim 
de 2010). Somente o valor das 
10 maiores empresas brasilei­
ras é de US$ 848,2 bilhões, o 
que representa 56,4% do va­
lor de mercado total da Bolsa 
de Valores de São Paulo (Bo- 
vespa). O patamar atingido no 
fim de 2010, o maior valor já 
auferido pelas empresas bra­
sileiras (em análise mensal), 
tinha ocorrido  em outubro, 
quando as empresas fecha­
ram o mês com US$ 1,464 tr i­
lhão. Já o terceiro maior valor 
foi em maio de 2008, com US$ 
1,438 trilhão. A Petrobras con­
tinua sendo a maior empresa 
brasileira e latino-americana 
por valor de mercado, com 
US$ 228,2 bilhões. No início 
do Plano Real (julho de 1994), 
o valor de mercado das em­
presas brasileiras era de US$ 
98,8 bilhões. Com parando 
com o valor atual, o crescimen­
to foi de 15,2 vezes. Tem gen­
te que ainda teima em dizer 
que o Brasil pouco mudou du­
rante os dois mandatos de Luiz 
Inácio Lula da Silva. Claro que 
muito há que fazer para o nos­
so país ser uma potência mun­
dial, mas o salto dado é ine­
gável e podemos deduzir que, 
se o governo Dilma Rousseff le­
var adiante as'metas de seu 
antecessor, sem dúvida, o Bra­
sil será uma nação desenvol­
vida a curto prazo. Que Deus 
a proteja. Carlos D. Almeida, 
por e-mail.

D isparidade

Na mesma semana em que 
o Congresso Nacional apro­
vou reajuste de 61,8% dos sa­
lários dos deputados federais, 
senadores, ministros e presi­
dente e vice-presidente da Re­
pública, recebi uma proposta 
de trabalho em uma unidade 
de pronto atendimento (UPA) 
de Belo Horizonte, para ser 
plantonista de clínica médica, 
com jornada de 12 horas, co­
brindo escala de férias de fim 
de ano. Remuneração: R$ 3 
mil, com o aviso de que, ‘por 
ser plantão avulso, demora um 
pouquinho para ser liberado’. 
Enquanto isso, os parlamen­
tares vão receber, a partir de 
fevereiro, R$ 26,7 mil mensais. 
Formar-se médico exige nove 
anos de ensino fundamental, 
três anos de ensino médio e 
seis anos de superior, para, so­
mente então, poder dar um 
plantão desses. Sem falar na 
especialização, muitas vezes, 
necessária. E não é só isso. En­
quanto um analfabeto funcio­
nal pode tom ar posse como 
deputado, nós, médicos, esta­
mos passíveis de punição até 
mesmo se alguma palavra de 
uma receita médica estiver de 
difícil leitura! Se o médico fal­
tar a plantão, é omissão de so­
corro. E se o deputado faltar a 
uma sessão plenária? E isso 
porque lá no Congresso não 
se trabalha todos os dias da 
semana. Manter um deputado 
federal, entre vencimentos e 
auxílios, custa R$ 99.467 por 
mês aos cofres públicos. Dei­
xo, então, a pergunta: e nós, 
médicos, quanto valemos? Fe­
lipe Cosenza Silva A rruda, 
por e-mail.
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PORTUGAL

HULK MARCA 
E O PORTO 
SEGUE LÍDER

Lisboa (EFE) - O Porto m an­
teve no ú ltim o sábado sua con­
dição de imbatível, no ú ltim o jo ­
go do prim eiro  tu rno  do Cam ­
peonato Português, com  ape­
nas dois em pates em 15 jogos. 
A equipe azul e branca venceu 
põr 4 a 1 o Marítimo, décimo co­
locado na tabela, liderado pelo 
colom biano Freddy Guarín, que 
marcou dois gols.

O b ra s ile iro  H u lk  ta m b é m  
marcou o seu, com o que soma 
14 gols neste prim eiro  tu rno  da 
com petição. O tam bém  co lom ­
biano James Rodríguez, de ape­
nas 19 anos, fechou o placar pa­
ra o Porto. Pelo M arítimo, o gol 
foi marcado por Baba.

URUGUAI

DALESSANDRO, 
O REI DA 
AMÉRICA’

M ontevidéu (EFE) - O meia 
argentino DAIessandro, do In­
ternacional, será coroado hoje 
com o o novo "Rei do fu tebo l da 
América" em uma festa que se­
rá rea lizada em M on tev idéu . 
DAIe fo i e le ito o m elhor joga­
dor da tem porada passada pe­
la enquete organizada pelo jo r ­
nal "El País".

O novo "Rei" substitu irá  seu 
com patrio ta Juan Sebastián Ve- 
rón, eleito nas duas edições an­
teriores. O técnico uruguaio, Os­
car Washington Tabárez, que le­
vou a se leção do U ruguai ao 
quarto lugar na Copa do Mundo 
da África do Sul, será prem iado 
com o o m e lh o r tre in a d o r de 
2010.

ALEMÃO

BRASILEIRO 
ESTREIA COM 
VITÓRIA

EFE - A v itó ria  por 4 a 0 no 
amistoso do Bayern de Munique 
contra o Al-Wakra, do Catar, mar­
cou a volta do atacante holan­
dês Arjen Robben ao tim e báva­
ro depois de 231 dias, quando 
d ispu tou  no estád io  Santiago 
Bernabéu a fin a l da Liga dos 
Campeões em maio do ano pas­
sado. A lém  disso, o am is toso  
marcou também a estreia do bra­
sile iro Luis Gustavo, ex-Hoffe- 
nheim.Thomas Müller, Schweins- 
teiger, Daniel van Buyten e Hamit 
A ltintop marcaram os gols da go­
leada bávara.

Milan tropeça, mas 
mantém liderança

EFE/DANIEL DAL ZENNARO

Gol do Cassano (esquerda) no final do segundo tempo assegurou placar com quatro gols para cada lado

Alexandre Pato marcou 
duas vezes no empate 
do Milan dentro de 
casa contra a Udinese

Rom a (E F E ) - O M ilan 
contou com um dia ilu ­
minado do atacante Ale­
xandre Pato e com um gol no 

ú ltim o m inuto de Zlatan Ibrahi- 
movic para em patar em 4 a 4 
com a Udinese em casa neste 
dom ingo e perm anecer tra n ­
quilo na liderança do Campeo­
nato Italiano.

Outro brasile iro que brilhou 
foi Leonardo que, do banco, co­
m andou a sua segunda v itória  
com a equipe da Inter de Milão. 
De virada, a "nerazzurra" con­
seguiu os três  pontos diante 
do Catania fora de casa.

Por sua vez, a Lazio, segunda 
colocada, tropeçou ontem con­
tra o Lecce (2 a 1) e agora está 
a seis pontos do tim e "rossone- 
ro". Sua arquirrival, a Roma, en­
frentou a Sampdoria e tam bém 
perdeu por 2 a 1. No estádio San 
Siro, o Milan entrou com Robi- 
nho, Pato e Ibrahimovic, mas foi 
Di Natale que abriu o placar. Aos 
35 da primeira etapa, a Udine­
se fez 1 a 0. A reação do Milan 
não demorou, e aos 45, Pato em­
patou depois de uma assistên­
cia de Ibrahimovic.

No início do segundo tempo, 
aos 8, o chileno Alexis Sánchez 
voltou a colocar os vis itantes 
novamente a frente  do placar. 
Di Natale ainda fez m ais um 
para a Udinese: 3 a 1 no m ar­
cador. Doze m inutos depois, o 
Milan ensaiou de novo uma rea­
ção. Benatia marcou contra o 
seu p róprio  pa trim ônio  e Pato 
em patou aos 38 do segundo 
tem po.

Faltando um m inuto para o 
fim  da partida, o argentino Ger- 
mán Denis desempatou para a

Udinese, fazendo 4 a 3. A v itó ­
ria parecia decretada, mas, aos 
45, Ibrahim ovic recebeu passe

de Cassano, deixou tudo igual 
e garantiu um ponto para o t i ­
me de Massim iliano Állegri.

Leonardo segue vencendo na Inter
Outra partida emocionante foi 

entre Catania e Inter de Milão. 
Alejandro Goméz abriu o placar, 
no entanto dois gols de Esteban 
Cambiasso garantiram a virada 
e os três pontos para a equipe do 
técnico Leonardo. Já a Lazio, que

TOTTENHAM

BECKHAM  
SÓ TREINA E 
NÃO JOGA

Londres (EFE) - O meia David 
Beckham treinará no Tottenham 
até 10 de fevereiro para manter a 
forma à espera do início dos jogos 
do campeonato nos Estados Uni­
dos, em março, mas não jogará ne­
nhum jogo com equipe.

Neste domingo, o clube londri­
no afirmou em comunicado em

recebeu o Lecce, foi derrotada 
por 2 a 1 e perdeu a chance de se 
aproximar do líder Milan.

A rodada também não foi boa 
para a Roma, que caiu diante da 
Sampdoria por 2 a 1 fora de ca­
sa. A má atuação do brasileiro

seu site "estar feliz em anunciar 
que o jogador que vestiu a cami­
seta da Inglaterra em mais de 115 
jogos, David Beckham, treinará 
com a equipe".

"David treinará com o clube até 
10 de fevereiro, quando retorna 
ao Los Angeles Galaxy antes do 
início da temporada da MLS (a li­
ga americana)", afirmou o clube.

Beckham, que já treinou ante­
riormente durante a parada brus­
ca do inverno do futebol nos EUA 
com o Arsenal (o grande rival do 
Tottenham), poderia começar a 
exercitar-se com os "Spurs" na 
próxima semana nas instalações 
que a equipe tem  no condado de 
Sussex. O jogador de 35 anos, que

Juan na defesa e a expulsão do go­
leiro Julio Sérgio no pênalti de­
ram forças para o time da casa. 
Vucinic abriu o placar para o t i­
me da capital, mas Pozzi e Gu- 
berti viraram para a Sampdoria. 
A Roma permanece na quarta po-

nasceu em Londres, mas passou 
a maior parte de sua carreira pro­
fissional no Manchester United, 
declarou através do clube que "é 
importante manter o preparo físi­
co durante o recesso da MLS".

"Estou agradecido ao Totte­
nham e (ao treinador) Harry Re- 
dknapp pela oportunidade de trei­
nar com a equipe durante o mês 
que vem. Agradeço ao Los Ange­
les Galaxy por permitir. Espero in­
corporar-me ao trabalho o mais rá­
pido possível", disse.

Previamente, Redknapp ha­
via descartado que Beckham 
jogasse cedido durante dois me­
ses com a equipe "por proble­
mas com o seguro".

sição, com 32 pontos.
Em Florença, a Fiorentina venceu 

o Brescia por 3 a 2, com gols de 
Santana e Ljacic nos minutos fi­
nais. Já o Cagliari conseguiu uma 
importante vitória fora de casa por 
2 a 1 contra o Parma.

EFE/ Canindé Soares/ABF

Esperando a temporada nos EUA, 
msia treinará onda foi revelado

Labim/UFRN
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curto
Os farsantes

Depois de merecidas férias, vol­
to  a gratificante labuta do jornalis­
mo esportivo. Como bom aman­
te do futebol, não consegui me 
desconectar por mais de dois dias 
dos noticiários da bola. Apesar da 
escassez de informações neste 
início de temporada, deu para ob­
servar nos capítulos da novela Ro- 
naldinho Gaúcho e no seriado po­
licial Somália que teremos um ano 
ano repleto de indecências no fu ­
tebol brasileiro. Parece que nossos 
atletas decidiram vestir a camisa 
dos dirigentes corruptos, passan­
do a mentir descaradamente, mos­
trando falta de caráter e respeito 
aos clubes e torcedores.

São promessas falsas, mentiras 
mal contadas, baladas um dia an­
tes de jogos ou reapresentações, 
apologias ao crime organizado, hu­
milhações a treinadores e até as­
sassinato. Sem falar nos enrola- 
dores, aqueles da turma do chine- 
linho, que passam o ano no depar­
tamento médico enganando a im­
prensa e torcida. Talvez seja essa 
a explicação para as eleições de 
Conca e D'Alessandro como os 
melhores do Brasil e da América 
em 2010. Está na hora de repen­
sar os valores, frear os altos salá­
rios e acabar com a impunidade, 
caso contrário a desmoralização do 
futebol brasileiro continuará.

Feito inédito
O América tem  hoje a grande chance de passar para a segun­
da fase da Copa SP de Juniores. Basta uma vitória dos garo­
tos de Severinho sobre o Linense, que tom ou sete do Vasco, pa­
ra conquistar a inédita vaga. Não me recordo de tal fe ito  por 
ABC ou América na história da Copinha.

Valorização
Como defensor da valorização das categorias de base, estarei 
torcendo pelo sucesso dos jovens atletas americanos. Que es­
te grupo se saia bem nesta tarde, que continue na competição, 
mostrando para a diretoria que o fu turo do clube depende das 
bases e não de um tim e de aluguel.

Solução caseira
Penso que o América não precisa de um substituto de fora para 
Marcelo Brás ou Júnior Cearense, que recebeu proposta melhor 
e abandonou o clube em menos de seis horas. Dado Cavalvanti 
deve olhar melhor para o tim e sub-18. É preciso acreditar na ga­
rotada, botar pra jogar e dar confiança. Danilo e Victor merecem 
espaço, assim como David e Rivaldo. E Felipe Moreira? Espero 
que não tenha sido contratado para ficar no banco.

Vergonha
0  porta-voz da CBF, Rodrigo Pai­
va, disse ontem que não havia ne­
nhuma intença-o de Ricardo Tei­
xeira "roubar" dinheiro da Fifa, que 
poderia ficar com 99,99% dos lu­
cros Comitê Organizador Local da 
Copa de 2014.0  contrato foi mo­
dificado e a proporço-es invertidas. 
Ou seja, agora é o cartola que terá 
direito a 0,01% dos lucros e na-o 
mais a CBF. Engana que eu gosto.

M auro P im ente l/D .A  Press

Favorito absoluto
Escrever isso é sempre um risco, mas por te r m antido a base vencedora de 2010, o ABC é 
o grande favorito ao títu lo  estadual deste ano. O amistoso contra o River Plate é de uma 
grandeza espetacular, pois os argentinos vivem boa fase e será um precioso teste para o 
tim e de Leandro Campos. Sem falar, que um jogo desses coloca o clube num patam ar mais 
alto. Apesar de não te r gostado dos reforços, acredito na conquista do bicampeonato.

Reconhecimento
0  trabalho de m arketing do ABC virou modelo nacional e será 
apresentado na 19ã edição do Troféu Camisa 13, evento prom o­
vido pela TV RBA/Rede Brasil, filiada da Bandeirantes, no Pa­
rá. A apresentação será no dia 13, em Belém, pelo presidente 
Rubens Guilherme e o d iretor de marketing Alan Oliveira.

Bruno Furtado

O
 Cruzeiro persegue um tí­
tu lo de expressão desde 
2 0 0 4 , ano se g u in te  à 

conquista da Tríplice Coroa, e em 
2010 deixou escapar até o Esta­
dual, disputa teoricam ente mais 
fácil. Cuca já fala em escalar fo r­
ça máxima em todos os torneios 
para ten ta r acabar com esse je ­
jum. 0  capitão Fábio vai para a 
sua sétim a tem porada seguida 
na meta celeste, esteve perto de 
grandes feitos e acha que o g ru ­
po atual precisa te r outro espíri­
to  para voltar a levantar taças.

Do elenco atual, o goleiro é o 
jogador que está há mais tem ­
po no Cruzeiro. Mas, desde 2005, 
ele só conquistou os- Campeo­
natos Mineiros de 2 0 0 6 ,2 0 0 8  e 
2009. Com ele em campo, o clu­
be caiu nas semifinais da Copa 
do B rasil para o Paulista , em 
2005, perdeu o títu lo  da Copa 
Libertadores para o Estudiantes 
em pleno Mineirão, em 2009, e 
acabou vice-campeão brasileiro 
no ano passado.

"A gente tem que buscar cada 
vez mais o entrosamento do grupo, 
a concentração em momentos de­
cisivos. Foi o que aconteceu na Li­
bertadores de 2009, na final. Agen­
te tinha que estar mais concentra­
do para alcançar aquele êxito. Infe- 
lizmente dentro da última partida 
a gente não estava concentrado a 
ponto de conquistar e até antes da 
partida algumas coisas acontece­
ram, e não era o momento corre­
to. Isso tudo pesa numa decisão. 
Temos que estar empenhados e 
buscar melhorar para sermos dig­
nos de conquistá-la”, disse.

As discussões sobre prêmios pe­
lo possível título da Libertadores 
certamente estão entre os deta­
lhes que atrapalharam o Cruzeiro 
em 2009. Fábio quer usar essas 
experiências para mudar a histó­
ria do Cruzeiro este ano. “ Eu pos­
so prometer dedicação, garra, suor, 
força de vontade em todos os jogos. 
O torcedor pode esperar da minha 
parte e dos meus companheiros. 
Vai existir uma cobrança aqui den­
tro para que a gente possa se apro­
ximar das vitórias e dos títulos".

O jogador com m aior número de atuações no elenco da Raposa trabalha duro na pré-temporada para ser campeão

O que está faltando para ser 
campeão? Fábio inicia citando 
um ingrediente fundam ehtal. "A 
gente tem  que te r tranqüilidade 
porque ganhar todo mundo quer 
e a cada ano fica mais difícil, in­

dependentem ente se é o Minei­
ro, a Libertadores ou Brasileiro. 
Não adianta falar que vai alcan­
çar esse objetivo sem dividir res­
ponsabilidade”. Especialmente 
na Copa Libertadores de 2009,

o goleiro sentia que o Cruzeiro 
tinha mais tim e que o Estudian­
tes. O tricam peonato teria esca­
pado dentro de casa por fatores 
externos e não teria  existido a 
entrega que ele citou.

Fábio cobra “entrega e foco” em 2011
Goleiro e capitão do 
Cruzeiro exige empenho 
dos companheiros 
para tim e voltar a 
conquistar títulos

Jackson R om ane lli/E M /D .A  Press

O capitão 
quer esforço 
pelos objetivos

Labim/UFRN
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em Pirangi
Praia do litoral sul 
vai receber quadras e 
salão de jogos durante 
alta estação

Neste verão Pirangi do Nor­
te estará ainda mais mo­
vimentada durante a alta 

estação. A Secretaria de Esportes 
e Lazer de Parnamirim (Semel) 
pretende oferecer a população lo­
cal e aos visitantes atraídos nessa 
época do ano para o litoral sul do 
estado diversas atividades espor­
tivas e de lazer na praia. Quadras 
de vôlei, futebol e futevôlei esta­
rão à disposição dos desportistas 
e famosos atletas de fim de sema­
na próximo ao calçadão da praia, 
local de intensa movimentação de 
pessoas principalmente nos meses 
de janeiro, fevereiro e março. Todos 
os dias, a partir das 16h, a Praça São 
Sebastião será o ponto de encon­
tro  de quem quiser se divertir nos 
salões de jogos que foram mon­
tados com atrações direcionados 
a todos os públicos.

A Semel vai instalar tendas com 
mesas de jogos de totó e dama na

Carlos S an tos /D N /D .A  Press

Famílias que já  fazem da praia lugar de prática esportiva ganharão ainda mais opções neste verão

Praça São Sebastião -  Totó. dama 

Orla -  Handebol, futebol, Vôlei,futevôlei 

Escolinha de futebol -  Terças e quintas

parte mais urbana da orla. Já na 
área da praia, onde foram instala­
das as quadras, são esperados a 
realização de torneios variados com 
a participação da comunidade e 
dos visitantes. O espaço ficará à 
disposição de toda a comunidade, 
que também terá acesso ao mate­
rial esportivo e ao auxilio de pro­
fessores de diversas modalidades. 
No local ainda vai funcionar uma 
escolinha de futebol, às terças e 
quintas-feiras, pela manhã e à ta r­
de, com a participação dos orien­
tadores do projeto Caça-Talentos, 
divulgado pelo Diário de Natal na 
edição de 28 de novembro passa­
do. As crianças e jovens interessa­

dos não precisam se matricular, 
basta comparecer à quadra nos 
horários dos treinos.

Competições
Durante todo o período de férias, 
a Semel também vai realizar to r­
neios de handebol Federação Nor- 
teriograndense de Handebol (FNH), 
além de torneios de futebol com a 
comunidade e entre as secretarias 
do município. O verão também re­
serva para quem for a Pirangi a rea­
lização da Copa Lógica, promovida 
pelo Cursinho Lógico. Todas as ati­
vidades esportivas desenvolvidas 
em Pirangi ficarão disponíveis até 
o carnaval, no mês de março.

Emerson A m ara l/D ivu lgação /D .A  Press

Tendas de jogos atraíram  um bom número de pessoas no ano passado

DICAS

Aproveite o verão 
com eçando a correr

A maioria das pessoas deseja 
chegar no verão ou pelo menos 
usar a estação mais badalada do 
ano para conseguir deixar o cor­
po em forma e uma das ativida­
des mais procuradas por quem 
m antém esse desejo é a corrida. 
Para quem quer perder alguns 
quilos e ganhar mais saúde nes­
ta temporada, o Diário de Natal 
preparou uma seleção de dicas de 
especialistas para colocar o leitor 

. por dentro dos cuidados e reco-, 
mendações que devem ser to ­
madas antes de iniciar a ativida­

de. Diminuição do percentual de 
gordura, melhora na musculação 
e na respiração são algumas das 
alterações que podem ser senti­
das logo nos prim eiros dias de 
quem adota a corrida como par­
te de sua rotina. O alerta é que a 
corrida’ é uma atividade que não 
pode deixar de te r acompanha­
mento e o ideal, no caso de quem 
ainda não é corredor, é começar 
com uma caminhada.

O ins trú to r de corrida Samir 
de Lima Xavier aconselha que 
um profissional de educação fí­

•  Antes de tudo, faÇa uma avaliação física;

•  Procure um  profiss iona l para m ontar um 

prog ram a de co rr id a  e que possa  a co m ­

panhar o seu caso;

•  Faça um programa alimentar com  um nutri­

cionista, adequado as suas necessidades;

•  use um  tênis apropriado para corrida com  

sistema de amortecedor;

•  Procure saber o tipo de p isada que você 

tem  e com prar um  tên is que possa se r mais 

adequado;

•  Faça alongamento antes e depois da corrida;

•  0  descanso é tão importante quanto o treino. 

Preocupe-se em  dorm ir bem - cerca de 8h; 

•Tenha paciência e perseverança, pois o começo 

não é tão fácil;

•  Respeite o seu limite;

•  Comece alternando caminhada com  corrida;

•  Não exagere e não corra se tiver dores, faça 

um acompanhamento médico;

•  T ire  sem pre a s suas dúv idas com  bons 

profiss ionais.

Corrida da bons resultados, mas instrutor lembra que é preciso acompanhamento

sica faça a orientação da ativi- 
. dade e tam bém  a indicação pa­
ra outros profissionais, çomo um 
nutric ionista ou endocrinologis- 
ta, de acordo com a necessida­

de de cada indivíduo. À pedido da 
rep o rta g e m  do D iário , S am ir 
elencou algum as dicas funda ­
mentais para quem quer com e-. 
çar a correr nesse verão.

DICAS

Labim/UFRN
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